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PERCEPÇÕES DE PROFESSORES E AS DIRETRIZES CURRICULARES 

PARA O ENSINO DE EVOLUÇÃO NA REDE PÚBLICA DO DISTRITO FEDERAL 

RESUMO 

A Biologia Evolutiva é um tema reconhecido como eixo central para o entendimento 
da vida na pesquisa acadêmica, o que se reflete também na formação em Ciências 
na Educação Básica, a partir do previsto nos documentos norteadores do currículo. 
Essa centralidade, no entanto, não se reflete na prática do Ensino de Evolução, sendo 
frequentes as dificuldades e obstáculos vivenciados por professores no trabalho do 
tema em sala de aula. Esta pesquisa buscou identificar o perfil de 28 participantes, 
todos professores de Biologia da rede pública do DF, a partir de suas concepções e 
experiências no Ensino de Evolução Biológica (EB). Para tal, fundamentando-se em 
análise quali-quantitativa e utilizando Análise Textual Discursiva (ATD), adaptada ao 
distanciamento social em função da pandemia Covid 19, foram analisadas as 
respostas dos participantes coletadas via formulário online. O cenário em que os 
processos de ensino e aprendizagem em EB são construídos no DF é de dificuldades 
enfrentadas pelos professores, bem semelhante ao levantado no referencial teórico: 
com concepções enraizadas na Síntese Evolutiva, que não consideram aspectos mais 
recentes da pesquisa evolutiva e com frequência excluem temas como ecologia e 
saúde das abordagens a partir da EB, e práticas que ainda restringem essa 
abordagem ao final do ensino médio, de forma isolada e, frequentemente, dependente 
dos conteúdos de genética. Também foram verificadas potencialidades e dificuldades 
na nova estruturação do Ensino Médio a partir da BNCC para o trabalho com o tema, 
bem como o embate com concepções equivocadas, crenças religiosas e dificuldades 
conceituais por parte dos estudantes. Os dados foram utilizados para subsidiar 
propostas de material para formação continuada dos professores da rede pública do 
DF, para capacitação ao enfrentamento dos problemas.  
 
Palavras-chave: Ensino. Evolução biológica. BNCC. 

  



 

 

TEACHERS' PERCEPTIONS AND CURRICULUM GUIDELINES FOR EVOLUTION 

TEACHING IN THE PUBLIC SCHOOL OF THE FEDERAL DISTRICT 

ABSTRACT 

The Evolutionary Biology is known as a central theme at scientific researches for 
understanding life, which is reflected also on the science qualification in Secondary 
Education, taking in consideration the guiding documents of the curriculum.This central 
position, however, is not reflected at the actual practice of Evolution Education, being 
frequent the difficulties and obstacles lived by teachers when teaching the theme in 
the classrooms. This research sought to identify the profile of 28 participants, all 
teachers of biology in the public system of Federal District (DF), looking for their 
misconceptions and experiences in the education of Evolutionary Biology (EB).For 
that, based on an analysis both quantitative and qualitative and using “Análise Textual 
Discursiva” (ATD), adapted to the social distancing due to the pandemic, the answers 
collected from the participants were analyzed through an online survey.The scenario 
where the procedures of education and learning in EB are built for the group has its 
difficulties, which are very similar to the ones raised on the theoretical background: 
with conceptions rooted in the Synthetic Theory of Evoltion, which do not consider 
aspects more recent of the evolutionary research and frequently exclude themes like 
ecology and health in the EB based approaches.The habit of restricting the approach 
endure also in the end of high school, in an isolated way, and, frequently, dependent 
of genetic matters.It was also verified potentials and difficulties involving the new 
structure of high school from the curriculum (BNCC) for the work with the theme, as 
well as the conflict with misconceptions, religious beliefs and conceptual difficulties on 
the part of the students.The data were used to substantiate material proposals for the 
continued formation of public teachers, capacitating them to face the problems. 
 
 
Keywords: Education, Evolutionary Biology, Curriculum (BNCC) 
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1 INTRODUÇÃO 

Diversos são os temas objeto de estudos de diferentes áreas da ciência que, 

com frequência, margeiam o imaginário popular, dando mais subsídios à curiosidade 

humana, ao mesmo tempo em que parecem promover a sensação de distanciamento 

entre práticas científicas e sociais. Moreira (2006) demonstra como a divulgação 

científica, a partir de movimentos sociais e instrumentos diversos, com crescimento 

exponencial que popularizou termos e conhecimentos científicos desde a década de 

90, não se traduz em melhoria da educação científica formal no Brasil. 

Limitando-se a conceitos de Genética Clássica e de Evolução Biológica (EB), 

há inúmeros exemplos de fontes, tais como livros de divulgação, TV, vídeo game e 

Internet, que trazem ao cotidiano da população diversas informações sobre essas 

áreas, e o fazem de forma periódica. O início do século XXI foi marcado pela 

apresentação da Genética Forense em seriados criminais e por filmes de mutações 

humanas, que conferiam superpoderes ou que criavam patógenos devastadores à 

espécie humana. Aos poucos foram incluídas noções preliminares de Genética 

Clássica no entendimento de mundo por meio da ficção sobre clones humanos ou da 

realidade dos testes de paternidade televisionados, instigando a dúvida da existência 

de raças superiores e levando as pessoas a questionarem qual seria de fato o futuro 

da humanidade. 

A crescente preocupação com questões ambientais e com o aquecimento 

global, questões essas cada vez mais politizadas e traduzidas como elemento de 

sustentação de vários movimentos sociais, tem aproximado ainda mais o processo 

evolutivo da esfera pública. Como será o futuro da espécie humana e da 

biodiversidade frente à degradação gerada no planeta tornou-se questionamento 

popular. 

Ao se ponderar o quanto esses conhecimentos estiveram em evidência no 

cenário da   pandemia por SARS COV 2, que provoca a COVID-19 (vacina, origem 

evolutiva do vírus, mutações causadoras de variabilidade de cepas), percebe-se a 

necessidade de fundamentação básica sobre processos e mecanismo evolutivos. Mas 

a demanda vai além, é preciso fundamentação básica sobre a própria natureza das 

ciências, que é essencial para a compreensão de mundo. É preciso voltar a atenção 

para a forma como esses conhecimentos são apresentados e construídos no processo 

de ensino e aprendizagem, sobretudo dentro do espaço/tempo escolar. 
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Caruso e Marques (2021) apontam que a falha educacional dá propulsão a 

movimentos negacionistas, por exemplo, e que as causas disso perpassam pela 

inabilidade em deixar claro à juventude que ciência não lida com opiniões pessoais, 

tampouco com verdades absolutas. Além disso, criticam a natureza escolar que 

cerceia a curiosidade natural dos estudantes e age como agente potencializador do 

analfabetismo científico. Os autores ponderam, ainda, que ao não se incluir a história 

dos fracassos e a importância dos erros no processo de construção do conhecimento 

científico, inclusive nas ferramentas de divulgação científica, promove-se ainda mais 

noções enviesadas do fazer científico.  

Bizzo e El-Hani (2009) fazem a contrapartida desse argumento historicista ao 

elucidarem que um curso de Biologia da educação básica, por exemplo, está 

suportado por documentos curriculares específicos e não pode ser confundido com 

um curso de História das Ciências ou História da Biologia. Os autores também 

problematizam a vinculação curricular que coloca a genética como pré-requisito para 

o Ensino de Evolução Biológica, o que pode levar à ineficiência do entendimento por 

parte dos estudantes do processo evolutivo. Para eles, foi necessário grande intervalo 

de tempo para que as perspectivas mendelianas e darwinista se combinassem em 

uma teoria única, percurso complexo e moroso demais para que seja reconstruído no 

tempo/espaço da sala de aula. 

Tonidandel (2013) avalia que a educação científica tem apresentado mudança 

gradual, buscando promover a apropriação das práticas que caracterizam o fazer 

científico mais que de seus conceitos propriamente ditos. Segundo a autora, o uso da 

prática investigativa nas atividades e sequências didáticas de Biologia é importante 

estratégia para superar os obstáculos conceituais relativos ao Ensino de Biologia e 

propriamente de evolução. 

Para além dessa necessidade de compreender os fazeres científicos e os 

próprios processos evolutivos para refletir sobre a vida e o mundo, existe ainda um 

obstáculo semântico. Alguns dos termos científicos/biológicos utilizados na 

construção desses conhecimentos são também unidades linguísticas culturais de uso 

popular: teoria, hipótese, adaptação e evolução. Mesmo entre os professores, 

segundo Cid e Correia (2013), são comuns práticas descontextualizadas e erros de 

compreensão de conceitos importantes, além do uso de expressões que favorecem a 

associação da EB ao progresso, ocorrência levantada também por Tidon e Lewontin 

(2004). Essas dificuldades acabam por reforçar traços do senso comum sobre o 
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processo evolutivo como, por exemplo, relacionar a evolução de Homo Sapiens a 

partir do chimpanzé, um macaco moderno. 

Historicamente, esses mesmos obstáculos semânticos foram ora utilizados 

para justificar preconceitos e atitudes etnofóbicas, como quando da disseminação da 

eugenia enquanto movimento tido como científico (à época), ora para excluir os 

indivíduos (como espécie) do que se considera como natureza e ambiente, validando 

uma noção de seres superiores que podem demandar, usufruir e explorar em prol do 

que chamaram de desenvolvimento. Araújo (2017) defende a importância de a 

educação promover a formação de um olhar crítico sobre o pensamento evolutivo que 

articule a compreensão entre a Evolução Biológica e a reflexão ética e política a fim 

de evitar que o conhecimento biológico legitime práticas preconceituosas e 

excludentes, como historicamente já ocorreu. O autor reforça ainda como esse 

objetivo de formação é fundamental na educação básica e tem o potencial de educar 

para a cidadania, gerando sujeitos capazes e conscientes de tomar decisões 

eticamente adequadas para problemas sociocientíficos. A frequência desses 

equívocos de linguagem ou de compreensão de conceitos genéticos e evolutivos é 

tamanha que se reflete em todos os espaços sociais, incluídos os informais e 

escolares, seus materiais e seus sujeitos, de alunos a professores. Identificá-los e 

corrigi-los torna-se não só necessário do ponto de vista pedagógico, em prol da 

aprendizagem dentro do campo biológico, como emergencial, do ponto de vista social, 

permitindo que uma visão crítica e científica possibilite a identificação e combate 

dessas formas de violência travestidas de ciência. 

Se para a Academia o entendimento dos processos evolutivos fundamenta todo 

o conhecimento das áreas que constituem as ciências da vida, o que é bem ilustrado 

pela famosa frase de Theodosius Dobzhansky (1973, p. 125): “Nada na Biologia faz 

sentido exceto à luz da evolução”, o mesmo não ocorre no ensino básico. Na esfera 

do ensino regular, esse conhecimento tem sido o norteador dos currículos na área de 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias, componente curricular dos ensinos 

fundamental e médio. A própria BNCC, que orienta a estruturação dos currículos 

escolares, define a Evolução Biológica como um dos eixos centrais tanto para o ensino 

fundamental (unidade temática Vida e Evolução), quanto médio (unidade temática 

Vida, Terra e Cosmos). O documento assegura, em sua competência específica 2, 

para o ensino médio, que o entendimento do processo evolutivo é imprescindível para 
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que haja reflexão e tomadas de decisões conscientes para com o meio e a sociedade, 

segundo segue: 

Analisar e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da Terra e do 
Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre o funcionamento 
e a evolução dos seres vivos e do Universo, e fundamentar e defender 
decisões éticas e responsáveis. (BRASIL, 2017, p. 553). 

Essa centralidade, no entanto, parece não ser suficiente para fortalecer o 

ensino de EB nesse segmento da educação básica ou torná-lo mais próximo do 

conhecimento científico e não do senso comum. Cabe aqui, inclusive, uma 

responsabilização da própria Academia em aproximar esse conhecimento, que está 

sendo intensamente discutido e produzido pela população real, que inclui os próprios 

professores de educação básica, muitas vezes egressos das atividades acadêmicas 

e saturados de carga horária de trabalho. Embora não seja restrito ao Brasil, aqui o 

Ensino de Evolução Biológica enfrenta um triplo problema, como diz Araújo (2017): 

1º) livros didáticos que reduzem as discussões evolutivas ao volumes finais no Ensino 

Médio e apresentam erros conceituais; 2º) professores que não se sentem preparados 

para trabalhar a EB de uma perspectiva integrada, articulando questões de ordem 

ética e social na educação básica; e 3º) o cenário da EB no ensino superior que, 

mesmo para as Ciências da Vida, não é trabalhado de forma integrada. 

Ao reler o texto da competência específica 2, citada acima, pode ser que sua 

própria construção traga uma armadilha semântica ao propor realizar previsões sobre 

o funcionamento e a evolução dos seres vivos. Embora haja aumento de estudos 

nesse sentido nos últimos anos, como a evolução de patógenos e vírus como forma 

de planejar intervenções que preservem a saúde pública (MEYER; EL-HANI, 2005), é 

necessária mediação adequada para que não se dilua a ideia da Evolução Biológica 

enquanto processo direcionado, com passos e variáveis totalmente previsíveis e 

sabidos. 

A aprendizagem dos conceitos próprios da Biologia Evolutiva no ensino formal 

ainda apresenta resistência, falhas e obstáculos evidenciados por inúmeros estudos 

que dissecam o “problema triplo” desenhado por Araújo (2017). Inúmeros fatores são 

apontados para justificar a dificuldade da abordagem evolutiva em aulas de Biologia 

nas diferentes pesquisas que compõem o referencial teórico deste trabalho. Segundo 

Tidon e Vieira (2009), entre esses fatores encontram-se pré-concepções enraizadas 

no senso comum, má qualidade ou ausência de material de apoio, isolamento desses 
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conteúdos em tempos curtos e restritos nos currículos escolares, conflitos sociais 

presentes na discussão sobre Evolução Biológica e mesmo sobre Ciência x Religião.  

Araújo e Rosa (2015) dividem os obstáculos associados ao ensino de EB em 

obstáculos epistemológicos, fruto da própria relação do sujeito aprendiz com o objeto 

aprendido, e ontológicos, próprios da natureza do objeto em si. Para os autores, 

configuram desafios epistemológicos à compreensão do processo evolutivo as 

percepções imediatas associadas a explicações de fenômenos biológicos, as 

generalizações feitas em busca de padrões, as atribuições substancialistas ou 

animistas aos fenômenos estudados, que devem ser superadas à medida que se 

promova a prática educativa a partir da própria “evolução do espírito científico”. 

Para Baldin (2019), as barreiras existentes para o Ensino de Evolução são 

construídas tanto a partir da aceitação da teoria, quanto da compreensão dos 

processos que a sustentam. A autora faz um paralelo do crescimento de movimentos 

anti-evolucionistas norte-americanos (com a defesa do criacionismo enquanto 

conhecimento científico previsto no currículo de ciências) com esse descrédito às 

evidências evolutivas, que modulam concepções da sociedade. Um esboço bem 

representativo dessas barreiras foram os movimentos anti-vacinas que inundaram 

virtualmente todos os campos de atuação midiática durante a pandemia Covid 19. 

As pré-concepções, tanto de estudantes quanto de professores, alicerçadas no 

senso comum ou mesmo nos ensinamentos religiosos, traduzem-se como impeditivas 

ou dificultadoras do trabalho pedagógico dentro do componente curricular Biologia, 

conforme demostrado por pesquisas anteriores (TIDON; LEWONTIN, 2004; MELLO, 

2008; OLEQUES, 2011; ALMEIDA, 2012; REIS et al., 2017). Oleques (2011) afirma 

que os conceitos científicos são facilmente substituídos por essas pré-concepções 

alternativas, dadas suas relações com o cotidiano dos sujeitos escolares.  

Bizzo (1991) acrescenta ainda o efeito negativo causado na aprendizagem do 

processo evolutivo pela adoção de abordagem simplista que desconsidera o que os 

estudantes já trazem de conhecimentos sobre o tema. Para o autor, ao não se 

compreender (enquanto professores) os significados já adotados pelos estudantes a 

conceitos que integram o conhecimento sobre EB, dificulta-se ainda mais uma 

ressignificação desses conceitos baseada no entendimento científico e reforça o 

senso comum já existente. 

As falhas no ensino de EB a partir da abordagem presente nos livros didáticos, 

muitas vezes simplista ou descontextualizada do que atualmente se entende do 
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processo evolutivo pela comunidade científica, também foram verificadas por outros 

autores tanto para o ensino fundamental e médio, quanto para o superior (ARAÚJO; 

ROSA, 2015; DALAPICOLLA; SILVA; GARCIA, 2015; REIS, 2017). Vale lembrar, 

inclusive, que o livro didático, na rotina escolar, vai além de material base para 

consulta dos estudantes, sendo muitas vezes esse o material utilizado por professores 

no planejamento de suas aulas. 

Em relação ao planejamento, outro desafio para os professores é conseguir dar 

conta da quantidade e complexidade dos processos evolutivos para abordar a dinâmica 

da vida, sendo que esses, listados como conteúdo único e isolado nos currículos, 

estão restritos a momentos pontuais quando das indicações curriculares. Para boa 

parte dos currículos regionais anteriores à BNCC, orientadores da prática docente, a 

Evolução Biológica estava restrita ao final do 3º ano do Ensino Médio (TIDON; 

LEWONTIN, 2004). 

Há ainda outros conflitos na comunidade escolar que também podem ser 

dificultadores para se trabalhar a Evolução Biológica, conforme verificado por Castro e 

Leyser (2007) e Chumbinho (2016). Esses autores citam a resistência por parte dos 

próprios docentes para trabalhar a temática e mesmo a coerção que eles sofrem para 

não levar para a sala de aula temas que gerem polêmicas. No Distrito Federal (DF), 

os anos de 2015 a 2018 foram particularmente difíceis nesse sentido em função da 

atuação política do movimento Escola sem Partido, junto à Câmara Legislativa do 

Distrito Federal. Conjuntamente, havia ainda um movimento de “fiscalização” dos 

conteúdos na rede pública por comissões criadas em algumas comunidades e igrejas, 

que tentavam inibir a abordagem de temas previstos no currículo como diversidade, 

sexualidade e teoria da evolução. Para Silva et al. (2020), os ideais do Escola sem 

Partido, aliados aos processos de militarização que têm crescido nos últimos anos no 

DF, refletem tanto na redefinição da própria função social da escola, quanto na 

seleção e controle do saber em prol daquilo que é legitimado e aceitado por grupos 

conservadores que estão à frente dessas atuações. 

Esse cenário de dificuldades foi mapeado a partir das visões de professores e 

futuros professores sobre a prática docente com temas da EB em diferentes 

instâncias. Coimbra e Silva (2007) reforçam o terceiro ponto do problema triplo já 

citado ao pontuarem como essas dificuldades se relacionam à própria precariedade 

na formação na graduação, muitas vezes fragmentada em disciplinas que nem 

sempre contemplam aspectos evolutivos    em seus objetos de pesquisa. Apresentam, 
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ainda, uma série de motivos que justificam essas dificuldades a partir dos estudantes 

(falta de interesse, falta de conhecimentos prévios ou maturidade); alguns relacionados 

ao material base para a educação (ou a ausência ou a má qualidade do material 

didático, por exemplo); o tempo reduzido para trabalhar o tema em função de sua 

previsão curricular; e, menos frequente, o choque com suas próprias crenças ou 

mesmo o despreparo pessoal para trabalhá-lo. Tais obstáculos também foram 

verificados por Tidon e Lewontin (2004) em estudo realizado em 1997, com 

professores das redes pública e privada de ensino do Distrito Federal. 

Este estudo partiu do questionamento se os obstáculos encontrados na 

literatura e relativos à prática docente ainda persistiam para o ensino público do 

Distrito Federal, propondo revisitar os dados levantados por Tidon e Lewontin (2004) 

na definição desse panorama. Este levantamento teve, por fim, a finalidade de 

embasar propostas concretas de aprimoramento do ensino na disciplina Biologia, que 

deveria considerar a Evolução Biológica como eixo integrador dos conhecimentos 

científicos da área. Adotou-se como hipótese inicial que a situação do Ensino de 

Evolução na educação básica da rede pública do DF não sofreu mudanças 

significativas em relação ao final da década de 1990, ou seja, que ainda existem 

dificuldades como as que foram apontadas por Tidon e Lewontin (2004) pela 

percepção dos professores. 

Desse modo, esta pesquisa justificou-se por seu potencial para, ao buscar 

identificar e compreender as dificuldades no DF fundamentando a discussão sobre o 

currículo, minimizar os possíveis obstáculos e contribuir para direcionar ações de 

formação continuada de professores da rede pública. Dessa forma, pretende-se 

atender a algumas das inseguranças relacionadas a conceitos de EB, mas também 

às mudanças curriculares e de estrutura promovidas pela BNCC e pelo Novo Ensino 

Médio e que geram ainda mais insegurança entre os professores.  
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2 OBJETIVOS 

Este trabalho foi pautado nos objetivos abaixo listados.  

2.1 GERAL 

Caracterizar o cenário em que ocorre o processo de ensino e aprendizagem de 

Evolução Biológica na rede pública de ensino do DF. 

2.2  ESPECÍFICOS 

a) identificar o perfil docente dos participantes de pesquisa, professores da 

disciplina Biologia no Ensino Médio da rede pública do Distrito Federal; 

b) identificar as dificuldades dos professores na prática docente do tema 

Evolução Biológica na Educação Básica (Ensino Médio) da rede pública de 

educação do Distrito Federal; 

c) mapear concepções pessoais dos professores sobre Evolução Biológica; 

d) avaliar as potencialidades verificadas no contexto do Currículo em 

Movimento adotado no Distrito Federal (CMDF) e no da Base Nacional 

Curricular Comum (BNCC) para o ensino de Evolução Biológica; e 

e) sugerir práticas adicionais para o aprimoramento do ensino e aprendizagem 

dos conteúdos dessa área na educação básica, pela proposição de 

sequências didáticas pautadas no Ensino por Investigação. 
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3 METODOLOGIA 

Para identificar como se dá o ensino de Evolução Biológica na rede pública do 

DF foram coletadas informações de professores atuantes na rede, bem como 

avaliados os documentos norteadores do currículo, como o Currículo em Movimento 

do Distrito Federal e a própria BNCC. 

3.1 COLETA DE DADOS VIA QUESTIONÁRIO 

Os dados foram obtidos por meio de questionário semiestruturado, 

disponibilizado remotamente pela plataforma Google Forms e preenchido pelo próprio 

participante da pesquisa a partir do link: https://forms.gle/iuGAz2JiTutyDNNo7 

(APÊNDICE A). Foi utilizada abordagem quali-quantitativa de pesquisa, destinada aos 

professores de Biologia efetivos e temporários da Secretaria de Educação do Distrito 

Federal, SEEDF. Foi utilizado instrumento de pesquisa remoto, ao invés de entrevistas 

presenciais devido ao cenário da pandemia Covid 19, que resultou na suspensão das 

aulas presenciais nas unidades escolares em 2020, de modo que adaptamos a coleta 

à obtenção de dados qualitativos de forma totalmente remota.  

O questionário foi elaborado com o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) incluído, motivo pelo qual se optou por questionário identificado, 

onde o participante informava seu nome completo após leitura das orientações sobre 

privacidade das respostas, resguardo e sigilo das informações pessoais. 

O convite para participação na pesquisa foi enviado e divulgado para toda a rede 

de ensino do DF via SEI (Sistema Eletrônico de Informações) do Governo de Brasília 

(GDF) a todas as 14 regionais de ensino (CREs), bem como por e-mail às unidades 

escolares de todas as CREs, com solicitação de que fosse repassado aos 

professores/coordenadores de cada Unidade de Ensino. Também foram feitas 

divulgações por mídias sociais como WhatsApp, Facebook e Instagram, em grupos 

de professores da rede de ensino do DF.  

3.2 PARTICIPANTES DA PESQUISA 

Para participar da pesquisa, os professores deveriam estar ministrando, ou 

terem ministrado, nos últimos 3 anos, aulas de Biologia no Ensino Médio Regular, 

Técnico Integrado ou EJA da rede pública de ensino, quando do preenchimento do 

questionário. Segundo dados do EDUCACENSO (2019), o número de professores 
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ativos no ano de 2019 que ministraram aulas de Biologia no Distrito Federal era de 

244, incluindo servidores efetivos ou em contrato temporário (SUPLAV/SEEDF, 2020), 

ambos os grupos aceitos como público-alvo da pesquisa.  

A divulgação do questionário foi feita tanto para escolas do Ensino Médio quanto 

do Fundamental (Anos Finais), embora os questionários se destinassem apenas aos 

professores que tenham atuado ou estivessem atuando no Ensino Médio. Para essa 

estratégia, levou-se em consideração que: a formação em Ciências Biológicas habilita 

tanto para atuar no Ensino Fundamental (em Ciências Naturais) quanto no Médio 

(Biologia). Ao se considerar os últimos três anos, é possível que um professor que 

esteja atuando agora com Ciências, tenha atuado em anos anteriores com Biologia, 

entrando para o público-alvo da pesquisa. Ademais, considerando a atipicidade do 

ensino nos anos 2020 e 2021, era interessante que outros anos pudessem ser 

contemplados no levantamento. 

O número de respostas recebidas pelo questionário foi de 28, tendo sido todas 

validadas por não terem ocorrido duplicidades e todos os participantes terem aceitado 

participar da pesquisa a partir do aceite do TCLE. 

3.3 ANÁLISE DOS DADOS 

Os dados foram analisados de forma qualitativa, bem como quantitativamente. 

O perfil dos participantes de pesquisa e as dificuldades encontradas na prática 

docente foram quantificadas, preferencialmente, a partir de respostas objetivas. As 

concepções sobre Evolução Biológica, fruto de análise qualitativa, foram levantadas a 

partir do método de Análise Textual Discursiva adaptado de Moraes e Galiazzi (2006) 

para a coleta por via remota.  

3.3.1 Análise quantitativa 

O questionário foi dividido em 6 seções. Dessas, as seções (1) “Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido”; (3) “Perfil dos Professores”; (4) “Planejamento e 

Ensino de Evolução”; (5) “Documentos norteadores do Currículo”; e (6) “Pensando a 

Evolução Biológica” foram objeto de análise quantitativa. 

A análise quantitativa foi destinada a identificar um perfil dos participantes de 

pesquisa, levantar dificuldades e obstáculos encontrados ao trabalhar a Evolução 

Biológica na escola, bem como a frequência com que tais dificuldades ocorriam na 
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amostra, mapear como os professores têm trabalhado com as mudanças curriculares e 

estruturais do ensino médio e inferir alguns equívocos em conceitos-chave do processo 

evolutivo. 

3.3.2 Análise qualitativa a partir da Análise Textual Discursiva (ATD) 

O questionário contém ainda a seção (2) “Para começarmos...”, onde constam 

quatro questões subjetivas que foram analisadas de forma qualitativa.  

Todas as entradas de respostas foram identificadas com o código Pnúmero da 

entrada, de   acordo com a sequência cronológica da submissão: P1, P2,  P3, P4, e assim 

sucessivamente. Todas as respostas da seção 2 foram pesquisadas no site 

“Duplichecker” para verificação de plágio. Não havendo detecção, as entradas foram 

validadas para análise. 

As questões 1 “Como você define Evolução Biológica?” e 2 “Qual a importância 

da Evolução para a Biologia? E para o Ensino de Biologia em nível de ensino básico?” 

foram analisadas utilizando os princípios da Análise Textual Discursiva (ATD). Tais 

princípios foram estruturados nas etapas: a) identificação de unidades de sentido nas 

respostas dos participantes às questões citadas; b) categorização dessas unidades; e 

c) construção de metatexto (buscando identificar concepções presentes no discurso).  

Para relacionar unidades de sentido em cada resposta, foram identificadas 

palavras ou expressões chaves que possuíam algum significado coerente à pergunta 

feita. Em um segundo momento essas unidades eram categorizadas em “Categorias 

iniciais” que, posteriormente, poderiam também serem (re)agrupadas em “Categorias 

de percepção”. A partir dessas categorias, dialogando com o levantamento de outros 

autores sobre o tema e com outras respostas dadas ao questionário (como as 

respostas das questões do Quadro 1), um metatexto foi construído para identificar 

diferentes concepções presentes sobre dois aspectos principais: o entendimento do 

processo evolutivo biológico e a percepção de sua importância para a Biologia e o 

ensino. 

Outras concepções ou lacunas no entendimento acerca dos processos 

evolutivos foram estimadas a partir das questões contidas na última seção do 

questionário (Quadro 1). Nessa seção, os participantes foram solicitados a escolher se 

o contexto citado no texto “Explicava” ou “Não explicava” a Evolução Biológica em 

relação ao atual conhecimento sobre esse processo. A partir dessa escolha, eram 

inferidas lacunas no entendido do processo evolutivo que foram posteriormente 
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comparadas às concepções elencadas a partir da análise qualitativa das respostas 

subjetivas.  

O Quadro 1 demonstra quais lacunas foram estimadas para cada escolha 

possível, a partir das questões 31 a 34 do questionário (Apêndice A). 

 
Quadro 1 - Concepções ou dificuldades no entendimento sobre Evolução Biológica inferidas a partir 

da escolha de se as afirmativas explicariam ou não a Evolução 

INFORMAÇÕES INFERIDAS A PARTIR DA ESCOLHA SOBRE QUAIS AFIRMATIVAS 
EXPLICAM A    EVOLUÇÃO 

Afirmativas propostas para avaliação 
do participante 

Inferência para opção 
"Explica" 

Inferência para opção 
"Não explica” 

31) A evolução se dá por acúmulos de 
pequenas modificações ao longo de um 
período de nível geológico, o que é bem 
representado pelo registro fóssil. 

Conhecimento de processos 
macroevolutivos, falhas na 
compreensão do processo de 
fossilização e das evidências 
da evolução. 

Conhecimento de 
processos macro  e 
microevolutivos. 

32) A sobrevivência do mais apto permite 
que indivíduos com características 
melhores, mais vantajosas, sobrevivam, 
em detrimento da morte dos outros, o que 
gera melhoria genética e fenotípica de 
geração para geração. 

 
Evolução compreendida 
enquanto progresso melhora. 

 
Evolução não é 
compreendida como 
progresso. 

33) As toupeiras-marsupiais, animais 
australianos que habitam túneis 
subterrâneos, são um bom exemplo para 
ilustrar a evolução biológica. Cegas, 
possuem olhos reduzidos e não têm 
orelhas. Tais características, 
desnecessárias ao ambiente e ao modo 
de vida que possuem, acabaram sendo 
reduzidas em um indivíduo ancestral que 
deu origem às toupeiras atuais. 

 

Compreensão que o ambiente 
induz uma mudança a partir do 
uso e desuso. Ideia de que 
todas as características 
selecionadas têm 
funcionalidade e são 
vantajosas. 

 
 
Questionamento 
acerca da 
direcionalidade e 
objetivo da 
evolução. 

34) O conhecimento sobre a origem do 
Homo sapiens já é bem divulgado, 
embora ainda falte   o achado fóssil que 
seria o ancestral direto dessa espécie, o 
chamado Elo Perdido. 

Compreensão com lacunas no 
entendimento da evolução 
humana. 

Conhecimento acerca 
das 
evidências da   
e volução. 

Fonte: Elaborado pela autora (2021). 

3.3.3 Análise dos documentos curriculares 

Para a análise dos documentos norteadores do currículo, a BNCC e o Currículo 

em Movimento do Distrito Federal (CMDF), foram levantadas informações em artigos, 

livros, dissertações e monografias a partir de revisão bibliográfica. Essa etapa deu-se 

por busca inicial utilizando termos como “Evolução Biológica”, “Ensino de Evolução”, 

“Currículo”, “Interdisciplinaridade”, “BNCC”, “Currículo em Movimento do Distrito 

Federal” e diferentes associações entre eles em bases de dados abertas, como o 

Google Acadêmico e SCIELO, e nas bases de dados acessadas a partir dos 

periódicos CAPES além das plataformas de e-books disponibilizadas pela Biblioteca 
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Universitária da Universidade de Brasília (BCE UnB), como “PERSON” e “Minha 

Biblioteca”. 
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4 RESULTADOS 

As respostas obtidas a partir do questionário foram analisadas e agrupadas em 

diferentes itens, contemplando: o perfil dos participantes da pesquisa; os aspectos 

relativos aos seus planejamentos e rotinas escolares quando do ensino de evolução; 

suas percepções sobre os documentos norteadores do currículo; e as concepções 

que possuem sobre o processo evolutivo, conforme divisão abaixo.  

4.1 PERFIL DOS PARTICIPANTES DE PESQUISA 

A amostra foi composta por 28 professores participantes de pesquisa. Desses, 

50% eram do sexo feminino e 50% do masculino. A maioria (78,6%) estava atuando 

no Ensino Médio quando de sua participação, conforme Tabela 1 e os demais (21,4%) 

haviam atuado nesse segmento nos dois últimos anos anteriores à pesquisa. Apenas 

uma pessoa desse grupo não estava atuando em sala de aula regular no momento da 

participação, mas sim no atendimento ao Ensino Especial a partir da Sala de 

Recursos.  

A maior porcentagem de professoras (71,4%) atuava em mais de um segmento 

de ensino de forma concomitante, enquanto 35,7% dos professores em geral atuavam 

nas 3 modalidades: Ensino Fundamental Anos Finais, Ensino Médio e EJA. 

 
Tabela 1 - Perfil dos participantes quanto ao sexo biológico e aos segmentos da educação básica em 

que atuam 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

A maioria dos participantes da pesquisa (53,6%) já atuava como professor(a) 

de Biologia há mais de 10 anos e 42,8% possuíam formação em nível de 

especialização (Tabela 2). 

 

 

 

Sexo 

biológico 
Total 

Segmentos do Ensino Básico em que estava atuando 

Fundamental Médio EJA Técnico Ensino Especial 

Mulheres 14 8 11 7 1 1 

Homens 14 6 11 3 0 1 
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Tabela 2 - Perfil dos participantes da pesquisa quanto ao tempo atuando como 
professor de Biologia e seu nível de formação acadêmica  

Tempo como 

professor de 

Biologia 

(anos) 

Nível de formação acadêmica  

Total 
Graduação 

Licenciatura 

Graduação 

Licenciatura 

Bacharelado 

Pós-

Graduação 

Especialização 

Mestrado Doutorado  

< de 5  3 0 1 1 0 

 

5 

De 5 a 10 1 1 4 1 1 

 

8 

De 11 a 20 1 1 4 3 0 

 

9 

De 21 a 30 0 0 3 2 1 

 

6 

Total 5 2 12 7 2 

 

28 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Em relação à idade dos participantes, a maioria possui mais de 35 anos (18 

participantes), conforme Tabela 3. Sobre o tempo de atuação como docente, houve 

certa distribuição homogênea, com 13 professores atuando como docentes a 10 anos 

ou menos e 15 participantes de pesquisa atuando no Magistério a mais de 10 anos, 

conforme a Tabela 2. 

 
Tabela 3 - Distribuição por idade entre os participantes 

Faixa etária Nº de participantes 

De 26 a 35 anos 10 

De 36 a 45 anos 9 

De 46 a 55 anos 8 

Mais de 55 anos 1 

  Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Para traçar o perfil em relação às crenças religiosas seguidas pelos 

participantes, foi utilizada uma questão objetiva semiestruturada, que dava 

possibilidade de outras escolhas não listadas. Assim, tem-se um cenário em que 

predomina a religião “Católica” (28,6%), seguido por escolhas que não se encaixam 

em religiões historicamente constituídas, (agnósticos, ateus ou deístas), incluídos nas 

opções “Sem religião” (21,4%) e “Outros” (21,4%). Entre as opções descritas pelos 

próprios participantes, que aparece como “Outros” na Tabela 4, tem-se 6 entradas, 

escritas pelos próprios participantes: “Mistura de Umbanda, Budismo, Matrizes 

Indígenas e Católica”; “Me considero uma pessoa espiritualista”, “Espiritualista”, “Não 
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consigo me encaixar em nenhuma das opções”, “Doutrina Vale do Amanhecer”, 

“Minha crença pessoal”. 

 
Tabela 4 - Perfil dos participantes quanto às suas religiões ou crenças 

 

       Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

4.2 PLANEJAMENTO PEDAGÓGICO E A PRÁTICA DOCENTE PARA O ENSINO DE 

EVOLUÇÃO BIOLÓGICA 

Quando questionados se trabalham o tema Evolução Biológica em suas aulas 

e o incluem em seus planejamentos, somente dois professores afirmaram que não (P9 

e P21). O primeiro justificou que, por não ser conteúdo previsto para o ano em que 

atua, apesar de estar atuando com Ensino Médio em turmas equivalentes ao 2º ano, 

não o trabalhava. Quando questionado sobre ter tido disciplinas de Evolução Geral ou 

Evolução Humana durante a graduação, afirmou não se lembrar. O segundo, por estar 

no Ensino Especial, não trabalha especificamente a temática e, quando questionado 

sobre a formação durante a graduação, afirmou não ter tido disciplinas que tratassem 

a temática (Tabela 5). Outro professor, P15, respondeu que o tema está previsto em 

seu planejamento, mas nem sempre consegue trabalhá-lo e, embora não tenha 

justificado o motivo que o impede de fazê-lo, afirma que dedica tempo de 1 a 5 aulas 

em seu planejamento para a temática (Tabela 5). 

 

 

 

 

 

Crença religiosa Adeptos Porcentagem 

Católica 8 28,6% 

Sem religião (incluídos agnósticos, ateus ou deístas) 6 21,4% 

Outros 6 21,4% 

Evangélica tradicional 3 10,7% 

Espírita 2 7,1% 

Umbanda 1 3,6% 

Candomblé 1 3,6% 

Evangélica pentecostal e neopentecostal 1 3,6% 
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Tabela 5 - Formação acadêmica dos professores durante a graduação em relação à Evolução X se 
trabalham a temática em seus planejamentos e aulas 

Estudou Evolução durante graduação X Trabalha evolução com seus estudantes 

Trabalha  

Evolução em sala 

de aula?  

Cursou Disciplinas de Evolução Geral ou Humana durante a 

graduação?  

Ambas Nenhuma 
Somente  
Evolução  

Geral 

Somente  
Evolução  
Humana 

Não se  
lembra 

TOTAL 

Sim 10 3 11 0 1 25 

Não 0 1 0 0 1 2 

Planeja, mas nem 

sempre trabalha 
1 0 0 0 0 1 

TOTAL 11 4 11 0 2 28 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Sobre o tempo dedicado a esse conteúdo em seu planejamento e considerando 

os anos (séries) do Ensino Médio em que o tema é trabalhado/planejado, dos 

professores que responderam trabalhar a temática (26), a maioria o faz em até 10 

aulas, havendo concentração no 3º ano do Ensino Médio, conforme Tabela 6. 

 
Tabela 6 - Planejamento dos temas relacionados à evolução, considerando número de aulas em que 

eles são trabalhados e as séries em que esse trabalho é feito 

Tempo dedicado ao tema no Planejamento Pedagógico x Ano do Ensino Médio do 
planejamento 

 
Ano em que Evolução é trabalhada 

Número de aulas dedicadas ao Ensino de 
Evolução 

 
TOTAL 

 1 a 5 6 a 10 11 a 15 + de 15  

Nos três anos do ensino médio 2 4 1 2 9 

Somente no 1º e 3º anos 0 2 0 0 2 

Somente 2º e 3º anos 0 1 0 0 1 

Somente 3º anos 7 4 1 2 14 

TOTAL 9 11 2 4 26 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Dos 26 professores que trabalham EB em sala de aula, 18 fazem o 

levantamento de concepções prévias dos estudantes para pautar seu planejamento 

ou abordagem, 8 não o fazem. Ao serem questionados sobre se essas concepções 

divergiam ou não do conhecimento científico trabalhado, 14 citam que sim, divergem; 

2 comentam que depende, pois encontram ambas as realidades; 1 afirma que as 
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concepções “estão de acordo com conhecimentos científicos” (P21). Um dos 

participantes (P9) comentou sobre sua prática de levantar as concepções, mas não 

respondeu à questão sobre como essas concepções conversam com bases 

científicas:  

Existem algumas correntes, onde trabalho é uma escola rural então 
apresenta uma visão baseada na importância da terra e tudo que podemos 
tirar ou extrair dela. Então utilizo muito do conhecimento prévio deles para 
assim desenvolver o conteúdo. (P9). 

Dentre os comentários descritivos sobre a influência das concepções prévias 

dos estudantes com as bases científicas no entendimento da EB, houve citações 

sobre: concepções religiosas, conceitos equivocados, concepções lamarckistas, 

concepções pautadas no senso comum ou por ficção científica, concepções 

caricaturizadas sobre o processo evolutivo, concepções criacionistas ou fixistas e 

concepções que compreendem a EB enquanto processo de melhoria da espécie. As 

influências que, segundo os professores, estão presentes nas concepções dos 

estudantes foram quantificadas na Tabela 7. Mesmo professores que não trabalham 

a partir do levantamento de concepções, conseguiram apontar influências que 

permeiam o pré-entendimento dos estudantes acerca de conceitos evolutivos. 

 
Tabela 7 - Influências percebidas pelos professores nas concepções prévias apresentadas pelos 

estudantes em relação à EB 

Influências presentes nas concepções dos 

estudantes 
Nº citações 

Frequência de 

ocorrência 

Religião/Crenças 21 33.33% 

Senso comum 18 28.57% 

Formação escolar dos anos fundamentais 11 17.46% 

Obras de ficção 8 12.70% 

Embasamento científico 5 7.94% 

     Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Sobre como se sentem ao trabalhar o tema Evolução em sala de aula, a maioria 

dos professores afirma sentir-se seguro(a) e preparado(a), conforme a Tabela 8. Por 

outro lado, 53,8% dos participantes admitem ter dificuldades em trabalhar conteúdos 

relacionados à EB, conforme a Figura 1. 
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Tabela 8 - Respostas à questão "Com relação a ação de ensinar/discutir sobre Evolução Biológica em 

sala de aula, como você se sente?" 

Como se sente trabalhando EB? 
Nº 

participantes 
Frequência 

Seguro(a) em relação ao tema e preparado(a) do ponto de 

vista de atualização dos conceitos e conteúdos relacionados. 
16 57.14% 

Seguro(a) em trabalhar o tema, embora não tenha certeza 

sobre atualizações na área. 
7 25.00% 

Inseguro(a) por considerá-lo muito polêmico e de difícil 

entendimento para os estudantes. 
3 10.71% 

Inseguro(a) em trabalhar o tema, pois sinto que preciso me 

atualizar nessa área. 
2 7.14% 

Total 28 100.00% 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

 

Figura 1 – Ocorrência de dificuldades no trabalhar com o tema Evolução Biológica em sala de aula 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2022).  

Dos 14 participantes que declaram ter dificuldades em trabalhar EB em sala de 

aula (Figura 1), 12 citaram livremente crenças religiosas ou pessoais como empecilho 

e 2 comentaram sobre o desinteresse dos estudantes pelo tema. Entre as citações 

sobre as dificuldades, 1 participante reconhece o uso de material didático inadequado 

como suporte e houve duas referências a questões estruturantes do ensino. Em relação 

a estrutura da educação, um participante afirmou que as mudanças curriculares geram 

certa resistência dos estudantes e dificultam o ensino, e outro citou a ausências de 

professores com “subidas de aulas”, que dificultam dar continuidade ao conteúdo. As 
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“subidas de aula” é a prática de um mesmo professor trabalhar com duas turmas 

simultaneamente devido à ausência de colegas.  

Vale pontuar que de todos os professores deste estudo que ou não têm 

dificuldades em trabalhar a temática (10), ou aqueles que não têm certeza se as têm 

(2) apontaram influências nas concepções dos estudantes sobre EB que não refletiam 

conhecimentos com bases científicas. Desses 12 participantes, 9 reconheceram 

influências de crenças religiosas presentes nessas concepções.  

Após essas citações livres, os professores eram apresentados a uma série de 

principais obstáculos encontrados por professores no Ensino de Evolução, compilados 

nos referenciais teóricos deste estudo. Os participantes foram questionados sobre a 

frequência de ocorrência desses mesmos obstáculos (Figura 2) em suas práticas e 

vivências em sala de aula. Nessa estimativa, a “Falta de pré-requisitos dos 

estudantes” para compreensão dos conceitos e mecanismos evolutivos, o “Embate 

com crenças religiosas dos estudantes” e “O tempo de aula reduzido para ser 

dedicado ao tema” foram os obstáculos mais frequentes. Por outro lado, 14 docentes 

afirmaram que o “Embate com suas próprias crenças religiosas” não ocorria em suas 

práticas, assim como “Uso de livros didáticos com conceitos equivocados” e 

“Reclamações de familiares e/ou direção da escola sobre os conteúdos trabalhados”. 

Os participantes também foram solicitados a escolher graus de dificuldade 

pessoais em abordar determinados temas no Ensino de Evolução de acordo com sua 

experiência (Figura 3). Os temas mais difíceis de serem trabalhados para a maioria 

dos docentes foram “Frequência de alelos” e “Equilíbrio de Hardy-Weinberg”. 

Nessa análise, chama atenção a resposta de um dos participantes (P4) que 

informa que “Neodarwinismo” e “Teoria Lamarckista” não são conteúdos abordados 

em sua prática. Comparativamente, esses foram dois dos temas que mais 

participantes consideraram “Fáceis” de serem trabalhados. O dado incomum para 

essa amostra pode ter ocorrido por erro ao escolher a alternativa no questionário 

online. Para fazer essa inferência, outros campos de resposta do participante de 

pesquisa foram avaliados, como a descrição dos processos que compõem a base do 

entendimento atual sobre EB, o segmento de ensino em que atuava quando da 

participação na pesquisa, a formação em nível de graduação em relação a disciplinas 

específicas sobre Evolução, o tempo de atuação na docência, e os tópicos que 

trabalha em sala de aula relativos à EB. O participante, então atuante no 3º ano do 

Ensino Médio, possui formação em nível de pós-graduação, atua na docência entre 21 
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a 30 anos e somente teve disciplinas de Evolução Geral durante a graduação. Sobre 

os processos que entende serem a base do atual conhecimento sobre EB, elenca 

processos relativos à variabilidade como mutações, recombinações, permutações e 

crossing-over. Além disso, dedica de 6 a 10 aulas de seu planejamento com a temática 

e cita explicitamente como tópicos trabalhados: “Neodarwinismo, evidências 

evolutivas e evolução humana”. Posto isso, ambos os itens assinalados como 

“Conteúdo não ensinado” por esse participante foram considerados erros amostrais.  
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Figura 2 - Frequência com que alguns obstáculos verificados na literatura ocorrem na prática docente dos professores entrevistados.

 
        Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
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Figura 3 - Grau de dificuldade x conteúdos abordados pelos professores em sala de aula 

 
           Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
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4.3 SOBRE OS DOCUMENTOS NORTEADORES DO CURRÍCULO 

Para mensurar como e se os planejamentos pedagógicos dos participantes da 

pesquisa pautam-se nos documentos orientadores do currículo no DF (BNCC e 

CMDF), perguntou-se: a) como era o uso desses documentos na construção dos 

planejamentos; e b) se haviam participado de formações e/ou das discussões para 

construção tanto da BNCC, quanto do Novo Ensino Médio. Somente 50% dos 

entrevistados participaram de formações (Tabela 9), requisito para ministrar aulas a 

esse segmento. 

 
Tabela 9 - Planejamento pedagógico a partir dos documentos norteadores do currículo e do novo 

ensino médio 

 

Documentos utilizados 

 
Nº de  

participantes 

Participou da 
construção e 
formação para 

BNCC? 

Participou de consulta 
ou  formação para Novo 

Ensino Médio? 

  
Sim Não Sim Não 

Seguem tanto BNCC, 
quanto  CMDF 

12 5 7 5 7 

Seguem somente CMDF 4 1 3 3 1 

Seguem somente BNCC 1 1 0 1 0 

Faz consultas, mas 
planeja  segundo demanda 
das turmas 

 
11 

 
4 

 
7 

 
5 

 
6 

TOTAL 28 11 17 14 14 

Fonte: Elaborada pela autora. 

Questionados sobre como avaliavam as estruturas e organização da BNCC e 

do CMDF para o Ensino de EB, a maioria dos professores fez referências a aspectos 

negativos. Exemplos de falas consideradas como avaliação negativa é a de P13, que 

citou que a estrutura da BNCC é: 

...desorganizada, além de forçar uma interdisciplinaridade que os professores 
não têm condições de cumprir no momento (P13).  

Algumas respostas fizeram menções positivas, embora também fizessem 

críticas, como a avaliação do CMDF para o Ensino de Evolução feita por P1: 

A estrutura é satisfatória, mas não se adequa ao tempo disponível para aulas. 
( P1)  

Respostas assim foram computadas tanto como percepção positiva, quanto 

negativa. Outras respostas traziam somente uma informação descritiva sobre o 
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documento, sem juízo de valor explícito, como a fala de P3 sobre como a abordagem 

evolutiva está presente no CMDF: 

Deixará de ser específico e organizado e passará a compor todos os assuntos 
que couber (P3) 

Respostas dadas com esse mesmo teor foram incluídas dentro da categoria 

“Indiferente/Descritivo”.  

A análise dessas menções foi feita por frequência de ocorrência e não por 

participante, contemplando aspectos negativos e positivos que porventura estivessem 

na mesma fala. Pode-se perceber predominância de críticas negativas aos dois 

documentos (47,9%) em contraste com aspectos positivos levantados pelos 

participantes (31,3%) e aqueles classificados como indiferentes (20,8%) (Tabela 10). 

 
Tabela 10 - Avaliação da BNCC e do CMDF para o ensino de EB 

Percepção por parte dos professores 
Documento avaliado 

 Positiva Negativa Indiferente/Descritivo 

BNCC 7 11 6 

CMDF 8 12 4 

TOTAL 15 23 10 

Fonte: Elaborada pela autora (2022). 

4.4 CONCEPÇÕES DOS PARTICIPANTES SOBRE EVOLUÇÃO BIOLÓGICA 

As respostas dos participantes às questões "Como você define Evolução 

Biológica?" e “Qual a importância da Evolução para a Biologia? E para o Ensino de 

Biologia em nível de ensino básico?” são apresentadas no Apêndice B. Suas análises 

qualitativas estão sintetizadas nas Tabelas 11 e 14, respectivamente. As unidades de 

sentido levantadas a partir da análise foram categorizadas em dois momentos 

sucessivos: primeiro classificadas em "Categorias Iniciais", por tratarem aspectos 

comuns; e em um segundo momento reagrupadas em "Categorias de Percepção", por 

serem entendidas dentro de uma mesma concepção sobre o processo evolutivo.  

Vale chamar a atenção ao fato de que uma mesma resposta pode conter mais 

de uma unidade de sentido identificada, e, portanto, estar representada em mais de 

uma categoria, como ocorre na fala de P19. As unidades de sentido foram destacadas 

em negrito nas respostas literais dadas pelos participantes para exemplificar palavras 

e expressões que foram reconhecidas como tal.  
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Como o processo por meio do qual a variabilidade entre os organismos 
aparece, resultado de mecanismos como mutações, deriva e seleção 
natural, sendo que as adaptações aumentam as taxas de sobrevivência 
e de reprodução dos organismos que as possuem. Considerando a 
competição pela sobrevivência essas adaptações conferem vantagem 
importante. (P19, grifo nosso). 

A explicação citada foi incluída em 6 diferentes Categorias Iniciais: “Causa de 

variabilidade”, “Consequência de um diferencial reprodutivo”, “Competição pela 

sobrevivência”, “Mutação”, “Deriva genética” e “Seleção natural”. Posteriormente, 

essas Categorias Iniciais foram reagrupadas em 3 Categorias de Percepção: “Causa 

de variabilidade”, “Consequência de um diferencial reprodutivo/competição pela 

sobrevivência”, “Consequência de mecanismos evolutivos: mutação, deriva e 

seleção”. 

Assim, para a questão “Como você define Evolução Biológica?”, foram criadas 

as categorias apresentadas na Tabela 11, agrupadas em 11 Categorias de 

Percepção. 

 
Tabela 11 - Categorização das unidades de sentido a partir da ADT 

Categorias de 

Percepção 
Categorias iniciais 

Frequência de 

ocorrência 

Exemplos de unidades de 

sentido consideradas 

C1 

Resposta ao 

ambiente/Adaptação a novos 

ambientes 

25.00% 

P5:"[...] leva a uma adaptação 

a uma determinada 

característica ambiental"; 

P6:"Processos de 

adaptabilidade aos 

ambientes" 

C2 
Mudanças graduais ao longo 

do tempo 
21.88% 

P9:"Ao longo do tempo, 

mutações ou através da 

plasticidade genética" 

C3 

Mudanças 

genéticas/Mudanças nas 

frequências alélicas 

14.06% 

P2:"[...] maneira como as 

espécies se alteram 

geneticamente";  

P11: "Mudanças nas 

frequências de variantes 

gênicas de uma população..." 

C4 Modificações biológicas 9.38% 

P8:"Modificação/diferenciação 

dos indivíduos de uma 

espécie" 
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C5 

Consequência de um 

diferencial reprodutivo/ 

Competição pela 

sobrevivência 

9.38% 

P25:" implica em sobrevivência 

e reprodução dos indivíduos 

mais aptos..." 

P19: "[...] as adaptações 

aumentam as taxas de 

sobrevivência e de 

reprodução dos organismos 

que as possuem..." 

C6 Mudanças herdadas 7.81% P12:"Evolução hereditária" 

C7 
Base para evolução das 

espécies 
4.69% 

P10:"A evolução biológica é 

considerada como base 

fundamental para podermos 

entender como realmente 

acontece o processo de 

evolução das espécies" 

C8 Causa da variabilidade 4.69% 

P20: " [...] mudanças trazem 

variabilidade biológica, 

diversidade e evolução das 

espécies." 

C9 

Consequência de 

mecanismos evolutivos: 

mutação, deriva e seleção 

4.69% 

P19: "[...] resultado de 

mecanismos como 

mutações, deriva e seleção 

natural..." 

C10 Mudança pontual 1.56% 

P2: "[...] espécies se alteram 

geneticamente de maneira 

pontual" 

C11 
Mudanças decorrentes de 

fatores culturais (humanos) 
1.56% 

P14: "Lembrando que no caso 

do ser humano existe a 

variante dos fatores 

culturais, onde esses também 

podem afetar as evoluções 

biológicas..." 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

As categorias com mais unidades de sentido associadas indicam tendências na 

compreensão do processo evolutivo ancoradas no darwinismo e na síntese moderna, 

como a categoria C1, com concepções adaptacionistas; C2, gradualista; e C3, 

genecentrista. A categoria C4 apresenta a percepção mais generalista e talvez 

incompleta do Processo Evolutivo, já que ser uma modificação que diferencia 

indivíduos não é, necessariamente, uma variação sobre a qual agem os mecanismos 

evolutivos. A categoria C7, por sua vez, apresenta-se como obstáculo para inferir 
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concepções nas respostas ali alocadas já que faz descrição que não responde à 

questão fornecida. 

As demais Categorias de Percepção criadas, embora possam apresentar 

visões limitadas ou incompletas, não estão propriamente erradas, ainda que 

individualmente algumas respostas apresentem tendências de interpretação 

equivocadas da Teoria Evolutiva. Essas considerações serão feitas ao longo da 

discussão. 

Comparando-se as categorias e unidades de sentido levantadas às citações 

sobre os processos que hoje são utilizados para a compreensão da EB (Tabela 12), 

ha um predomínio da Síntese Evolutiva nas concepções dos professores. Também 

aparecem de forma estrita e quase exclusiva as relações que atribuem eventos 

genéticos como causas da variabilidade (genecentristas) e que se tornam objeto para 

a seleção natural aplicada pelo ambiente externo (externalista). Isso fica claro ao ver 

que aspectos como “Estudos do desenvolvimento” só são citados uma única vez. As 

respostas faziam referências tanto a mecanismos evolutivos quanto a evidências da 

Evolução para exemplificar os processos que a explicam e foram separados na Tabela 

13 para contagem do número de vezes em que foram citadas. Em quatro ocorrências 

foram citadas as teorias evolutivas como lamarckismo, darwinismo e neodarwinismo 

como processos que compõem o atual entendimento sobre Evolução, citações essas 

incluídas em “Teorias evolutivas”. 

 
Tabela 12 - Respostas dos participantes à questão: "Quais processos compõem a base do 

entendimento atual sobre EB?" 

Bases do pensamento evolutivo atual citadas pelos participantes 
Total de 

citações 

Mecanismos evolutivos 

Mutação 14 

Variação genética 11 

Seleção natural  10 

Deriva 5 

Migração 3 

Epigenética 2 

Evidências evolutivas Registro fóssil/Filogenias 9 
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Adaptações 8 

Evidências celulares/moleculares 5 

Anatomias comparadas/Homologias  2 

Estudos do desenvolvimento 1 

Co-evolução 0 

Biogeografia 0 

História do Pensamento Evolutivo Teorias evolutivas 4 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

A partir das questões contidas na última seção do questionário, compiladas no 

Quadro 1, foram inferidas dificuldades no entendimento de eventos relacionados à EB 

(Tabela 13). Chama atenção a ideia de que ainda perdura a concepção de que o 

registro fóssil apresenta de forma constante as mudanças graduais ocorridas ao longo 

do tempo para 60,7% (17) dos participantes. Ocorre em igual proporção a ideia de que a 

EB culmina na melhora   da espécie ao longo das gerações. 

 
Tabela 13 - Dificuldades inferidas a partir da escolha dos professores se as afirmativas apresentadas 

na Parte VI do questionário explicavam ou não a Evolução 

Dificuldades inferidas 

A partir da 
escolha, 
entende-se  que: 

Falhas na 
compreensão dos 

processos de 
fossilização e/ou 
incompreensão 

das evidências do 
processo 
evolutivo 

Compreensão 
da Evolução 

enquanto 
processo que 
leva à melhoria 

da espécie 

Compreensão de 
mudanças induzidas 

pelo ambiente, 
direcionadas a partir 

do   uso e desuso 

Dificuldade na 
compreensão 
da Evolução 

Humana 

Nº de participantes 
que se estima 
possuir a 
dificuldade descrita 

 
17 

 
17 

 
18 

 
13 

 
Nº de participantes 
que se estima não 
possuir a 
dificuldade descrita 

 

11 

 

11 

 

10 

 

15 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 

Em relação às concepções dos participantes da pesquisa sobre a importância 

do EB para o entendimento da própria Biologia e como isso se reflete em sua 

importância para o Ensino de Biologia e de Evolução Biológica, a questão “Qual a 
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importância da Evolução para a Biologia? E para o Ensino de Biologia em nível de 

ensino básico?” também foi analisada pelo método adaptado e já descrito da ATD. As 

categorizações estão apresentadas na Tabela 14.  

 
Tabela 14 - Categorização das unidades de sentido identificadas para a questão: "Qual a importância 

da EB para a Biologia?" 

Categorias de 

Percepção 
Categorias iniciais 

Frequência 

de 

ocorrência 

Exemplos de unidades de 

sentido consideradas 

C1’ 

Compreensão da 

diversidade/Compreensão da 

história da vida/ 

Compreensão da adaptação/ 

Direciona entendimento 

sobre modificações dos seres 

vivos 

53.2% 

P6: "Uma visão mais ampla de onde 

estamos em relação de onde 

viemos. Compreensão de 

mutabilidade dos seres e dos 

ambientes";  

P21: "Para compreender a história 

da vida no nosso planeta. Provocar 

reflexões de como os organismos 

foram modificados através do 

tempo"; 

C2’ 

Compreensão da Biologia/ 

Relaciona áreas das Ciências 

Biológicas/Fundamenta o 

Conhecimento Biológico 

23.4% 

P1: "Biologia só faz sentido para 

mim sob a luz da evolução"; 

P26: “O entendimento da evolução é 

imprescindível para a biologia e 

deve ser abordado em todos os 

níveis do ensino, com o grau de 

profundidade adequado para cada 

nível”; 

 

C3’ 

Apresentar o conhecimento 

científico/Promover formação 

científica 

10.6% 

P16: "[...] Para o ensino é uma forma 

de apresentar o pensamento 

científico ao estudar a evolução dos 

seres vivos”; 

 

C4’ 
Fazer previsões sobre os 

seres vivos e meio ambiente 
6.4% 

P25: "Para o ensino, disseminar os 

conhecimentos construídos em 

virtude de entendimento das 

relações existentes entre estes e o 

ambiente ao qual pertencem e as 

possíveis mudanças que possam 

ocorrer "; 

 

C5’ 

Aguçar a curiosidade dos 

estudantes/Aproximar de 

situações cotidianas 

6.4% 

P14: "No ensino de biologia básico o 

grande fator que auxilia é 

curiosidade, os alunos apresentam 

o anseio de tentar entender os 

motivos dos seres humanos serem 

como são..." 
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P19: “[...] para que os cidadãos 

adultos, mesmo aqueles que não 

pretendem seguir nenhuma carreira 

próxima à Biologia, possam 

entender os processos pelos quais a 

cidade diversificou e continua se 

diversificando. Poderia ajudar no 

enfrentamento de situações como 

a pandemia, por exemplo, ao 

facilitar o entendimento do que 

significa dizer que o vírus tem novas 

variantes, por exemplo. 

 

C6’ 
Apresentar alternativas ao 

criacionismo 
2.1% 

P22: "Para o ensino básico ampliar 

as possibilidades além do 

criacionismo." 

 

C7’ 
Tido como componente 

curricular 
2.1% 

P23: "Para o ensino básico, 

corresponde a um componente 

curricular necessário para a 

formação científica de um cidadão." 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
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5 DISCUSSÃO 

Partindo da perspectiva realista sobre política educacional proposta por Souza 

et al. (2005), e reconhecendo as diversas relações de poder envolvidas no 

planejamento e na prática docente, investigamos se o Ensino de Biologia de fato é 

integrado a partir da perspectiva evolutiva. Em diálogo contínuo entre as informações 

desta pesquisa e a literatura, fomos capazes de identificar algumas fragilidades que 

permeiam o ensino, sob o enfoque evolutivo, desde a construção dos currículo. Essa 

avaliação não pode ser possível sem a compreensão de que os documentos que 

orientam esse currículo são também reflexo de interesses econômicos pautados na 

competitividade e nos índices das avaliações externas que, segundo Fonseca (2009), 

fundamentam esse conceito no campo educacional. 

Observando os currículos e suas intencionalidades em prol da alfabetização 

científica, avançou-se na discussão ao se propor o Ensino por Investigação como 

método possível para alcançar esse objetivo. Ponderou-se, no entanto, que é preciso 

compreensão de que esse método "[...] é mais amplo do que o fazer ciência", como 

diz Scarpa e Campos (2018, p. 38). 

A discussão prossegue identificando, nas respostas dos participantes, como se 

processa a vivência escolar do Ensino de Evolução a partir dos obstáculos e das 

dificuldades em comparação com outras literaturas que compõem o referencial teórico 

deste estudo. 

5.1 PLANEJAMENTO E CONSTRUÇÃO CURRICULAR 

Ao questionar sobre o planejamento construído pelo professor, há pelo menos 

duas intencionalidades pensadas previamente e bem marcadas neste estudo que não 

estão explícitas como objetivos. Isso se dá porque essas intencionalidades se fazem 

necessárias como percurso para alcançar os objetivos já propostos, e não como 

definição dos mesmos. A primeira delas é a de verificar se há perpetuação da prática, 

apontada como obstáculo ao ensino de EB, em trabalhar o processo evolutivo ao final 

do 3º ano do Ensino Médio, ou restrito a momentos pontuais ao longo desse segmento 

de ensino (TIDON; LEWONTIN, 2004). A segunda intencionalidade presente foi a de 

estimar como as mudanças curriculares e estruturais promovidas pela BNCC e pelo 

Novo Ensino Médio já foram incorporadas aos planejamentos na prática docente e se 

isso pode ser reflexo de dificuldades decorrentes dessas novas propostas. 
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Os dados apontados pela Tabela 6 demonstram que o conteúdo de EB é 

majoritariamente trabalhado pelos professores participantes somente no 3º ano do 

Ensino Médio. Tal tendência é indicativo que essa temática, aceita como integradora 

e fundamental à Biologia por esses participantes, conforme descreve a Categoria de 

Percepção C2’ (Tabela 14) está sendo trabalhada ainda de forma fragmentada e 

isolada das demais discussões nesse componente curricular. A dependência do 

processo evolutivo a mecanismos genéticos nas descrições dadas pelos professores 

e apresentadas na Tabela 12, talvez indique essa alocação temporal da EB no final 

do Ensino Médio, já que não há mais essa discricionaridade no Currículo em 

Movimento do Distrito Federal. 

Para a segunda intenção citada anteriormente, foi preciso recorrer aos 

documentos norteadores e às políticas públicas dos quais eles resultam. Fernandes e 

Abbiati (2021) abordam diferentes esferas em que o planejamento é construído e 

executado, indicando que o planejamento educacional é ferramenta essencial à 

garantia ao direito à educação. As autoras localizam como espaço de vivências a 

própria escola, mediada pelo Estado em suas ações de gestão e planejamento de 

políticas destinadas à educação. A partir dessa visão, para entendimento mais amplo 

de como o Ensino de Evolução está presente em sala de aula, passou-se a avaliar os 

documentos que regem o planejamento dos professores, mais especificamente a 

BNCC e o CMDF. A justificativa, aliás, para incluir essa análise preliminar entre os 

objetivos deste trabalho é para que ela fundamentasse as sugestões de abordagem 

do tema na prática pedagógica dos professores aos quais o material didático 

pedagógico produzido nesse trabalho é direcionado. 

5.1.1 Construção dos currículos 

Antes de iniciar o texto propriamente escrito desta análise, que não se faz como 

objetivo principal deste trabalho e que, em si, será feito de forma mais pontual, é 

preciso ponderar o quão recentes são os documentos analisados. Mesmo a BNCC 

(Base Nacional Curricular Comum), cuja elaboração já estava prevista na LDB em 

1996 e na Constituição Federal, em 1988, tem sua implementação obrigatória 

recentemente prevista para 2020 e atrasada em função da pandemia Covid 19, que 

modificou as ações pedagógicas nos diversos sistemas de ensino. Por esse atraso, 

alguns dos documentos utilizados como base na revisão bibliográfica dizem respeito 

aos processos de discussão de currículo (a chamada Teoria do Currículo) e mais 
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especificamente da Base, quando ainda em seu processo de construção em 2014 e 

consulta pública.  

Também se faz necessário ponderar o tempo recente do CMDF, reformulado a 

partir do que prevê a Base, finalizado em dezembro de 2020 e publicado em janeiro 

de 2021, em sua versão para o Ensino Médio. Não que seu pouco tempo de existência 

atrapalhe a análise documental do texto, já conhecido, em essência, ao menos desde 

2015, quando da divulgação da primeira versão da BNC (Base Nacional Curricular), 

ou desde 2017, quando da reformulação pós-consulta pública para a BNCC do Ensino 

Médio. Na realidade, seu pouco tempo de prática restringe quanto à riqueza de 

opiniões sobre a análise teórica e as ponderações vivenciais de sua implementação.  

Sendo recente, a mudança curricular ainda gera dúvidas e inseguranças quanto 

às formas de abordagem à interdisciplinaridade prevista e à própria dinâmica escolar 

diante de um novo currículo, que possui nova estrutura prevista pelo Novo Ensino 

Médio, conforme descrito pelos participantes P13 e P1, apresentadas nos resultados. 

Também reflete essa insegurança, que pode inclusive acarretar resistência à adoção 

das novas diretrizes, as avaliações feitas pelos participantes da pesquisa aos 

documentos curriculares: com 11 percepções negativas à BNCC, 7 positivas e 6 

indiferentes; e em relação ao CMDF, 12 negativas, 8 positivas e 4 indiferentes. Apesar 

do Novo Ensino Médio ter iniciado a implementação em todas as turmas de 1º ano do 

Ensino Médio regular diurno na rede no ano de 2022, somente 50% dos entrevistados 

participaram de formações (Tabela 9), requisito para ministrar aulas a esse segmento. 

Talvez essa ausência em cursos de formação específicos para a mudança curricular 

seja um potencializador dessa insegurança em relação a mudança. 

Ao analisar a BNCC e o CMDF, tem-se como premissa inicial a ideia de 

currículo como defende Apple (2008), um instrumento que normatiza e reflete 

diferentes disputas de poder na sociedade e que acaba por reforçar interesses de um 

grupo (e de valores) hegemônico. 

Em sua apresentação, a BNCC é descrita como ferramenta de caráter 

normativo, que garantirá um conjunto de aprendizagens essenciais aos estudantes, bem 

como seu desenvolvimento integral a partir das competências elencadas pelo Plano 

Nacional da Educação (PNE). Poucos parágrafos adiante, no entanto, o documento 

admite que, por si, não será capaz de alterar os quadros de desigualdade no cenário 

da Educação Básica e descreve que, embora    não solucione tais demandas, a Base 

seja essencial para diminuir essas discrepâncias. O texto cita que a Base é 
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instrumento necessário para influenciar mudanças nos currículos e na qualidade de 

formação inicial e continuada dos docentes, criando formação mais homogênea 

dentro do território brasileiro (BRASIL, 2017). 

Cabe questionar (aos docentes) para quem o conjunto de objetivos de 

aprendizagem, comportamentos e habilidades é essencial ou a quais interesses 

atende. É possível inferir um indicativo de sua causalidade quando, ainda na 

apresentação, o documento cita ser essencial para a produção das matrizes de 

avaliação e para a formulação dos exames nacionais. A Base comum, ao prever metas 

mensuráveis, demonstra estar enraizada nos instrumentos de avaliação utilizados, 

acirrando a discrepância público x privado no campo educacional e potencializando 

certo controle sobre os discursos pedagógicos (MACEDO, 2015). 

Embora seja importante ressaltar essas críticas iniciais, elas não se farão no 

sentido de  negar o trabalho pedagógico a partir da base. Pelo contrário. Compreender 

suas potencialidades  e fragilidades, do ponto de vista dessas críticas, permite refletir 

sobre a prática pedagógica que   alcance uma educação pautada na diversidade e 

supere os perigos ideológicos presentes na  universalização de uma base curricular. 

Essa, aliás, é uma estratégia que vai ao encontro do que  propõe Venturi e Pereira 

(2021) ao dialogar com professores da rede básica de Blumenau (SC), sobre suas 

inquietações e inseguranças na implementação de um novo currículo. Os autores 

sugerem procurar  brechas nos documentos que permitam atuações docentes para 

superação das graves “falhas” (intencionais) da base “unificada”. Segundo eles, são 

essas brechas que, talvez, possam abrir espaço para futuras adequações e novas 

reestruturações curriculares, para um processo  mais dialogado e democrático de se 

pensar diretrizes e um entendimento mais multiculturalista. 

Macedo (2015) pondera como a ideia de um direito comum e universal em 

relação ao   que deve ser aprendido (ou ao que se espera que seja) pode levar a uma 

homogeneização que exclui o direito à diferença e como isso pode levar à 

invisibilidade (a piora ou a continuidade de uma invisibilidade que já existe) de grupos 

que já estão “apagados”. Nas palavras de Lima e Sena (2020, p. 23), “[...] 

desigualdades sociais são reconvertidas em desigualdades de mérito – sendo, 

portanto, legitimadas”. Esse viés é um risco à garantia de direitos a partir dos 

planejamentos institucionais propostos por Fernandes e Abbiati, que dizem: 

Importa, portanto, explicitar, no âmbito das investigações sobre o direito à 
educação, as influências, tensões e possibilidades expressas nas discussões 
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do planejamento educacional, e as eventuais interferências no processo de 
efetivação desse direito. (FERNANDES; ABBIATI, 2021, p. 4). 

Retornando ao campo a que esta pesquisa se destina, pensar o ensino de 

Evolução Biológica em sua prática, ter uma Base Comum passa a ser visto como 

possível potencialidade para a busca de compreender a Evolução dos Organismos 

Vivos como causa e consequência de todos os eventos relacionados à vida. Esse 

entendimento pode estar contido explicitamente (ou não) na normatividade dos 

currículos, respondendo a alguns dos obstáculos já descritos por Tidon e Lewontin 

(2004) em relação à dificuldade de abordar esse tema de forma integradora dentro 

das Ciências Biológicas pela previsibilidade pontual, enquanto tópico  independente, 

nos currículos. Não havendo essa referência explícita, torna-se um novo obstáculo 

atender a essa compreensão integradora da EB em nível nacional. No entanto, de 

acordo com a Tabela 6, essa ainda não é uma prática dos participantes de pesquisa, 

já que 53,8% ainda restringem o tema EB ao 3º ano do ensino médio, ainda que não 

haja mais a limitação temporal dessa abordagem no currículo. 

Em tempo, vale atentar que ter consciência do risco que uma base comum, 

como norma    para se pensar os currículos, representa ao gerar ainda mais exclusão e 

discrepâncias no ensino, em cenário nacional, traz a possibilidade de a prática 

docente se valer da diversidade de crenças que rodeiam o processo de Evolução 

Biológica para dentro das paredes da sala de aula. Acolher essa diversidade pode 

permitir a promoção do debate e da reflexão sobre conhecimentos X crenças e mediar 

o respeito à diversidade tão apelado nos textos dos documentos oficiais, como também 

defendem Amorim e Leyser (2009). A discussão sobre os riscos desse entendimento, 

no entanto, deve ser explicitada e será feita mais adiante.  

5.1.2 A BNCC e o Ensino por Investigação 

A BNCC está pautada em 10 competências gerais que, segundo o documento, 

materializam os chamados direitos de aprendizagem. Direitos de aprendizagem que 

maquiam os objetivos pré-fixados do que cada indivíduo deve aprender. Vale ressaltar 

quais significados são adotados pelo documento ao se referir a competências e 

habilidades, sendo a primeira a mobilização de conhecimentos e a segunda as ações 

decorrentes dessa mobilização, direcionadas a “resolver demandas complexas da 

vida cotidiana”. 
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Lima e Sena (2020) defendem que a chamada Pedagogia das Competências é 

um retrocesso da educação a bases neotecnicistas, que promove aceleração rumo ao 

entendimento da educação enquanto mercadoria. Para as autoras, fica muito claro 

que a linguagem que estrutura as competências listadas é de mercado, que fragiliza a 

formação cidadã, sobretudo da classe trabalhadora, em detrimento da educação 

científica e da    valorização dos professores: 

Na prática, temos a implementação de um aprender a aprender para 
satisfação da lógica de um mercado de trabalho em decomposição, tentando 
o convencimento das atuais e futuras gerações para a estrutura de um mundo 
do trabalho precarizado e decadente e para a sociedade da barbárie. 
Empobrecimento dos conteúdos das ciências, precarização dos professores, 
transformação destes em apêndices de materiais de sistemas de ensino, são 
só algumas das consequências das pedagogias das competências de 
adequação à lógica neoliberal contidas na BNCC e BNC de formação de 
professores. (LIMA; SENA, 2020, p. 34). 

Ticle, Bulhões e Souza (2020) contextualizam as mudanças ocorridas nas 

políticas públicas para a educação desde 2015 a partir da intenção de consolidar o 

neoliberalismo no país, assim como a atuação de movimentos, como o “Todos pela 

Educação”, que difundem uma gestão empresarial para o ensino. Os autores 

corroboram as preocupações de Rata (2014) de que o foco no aluno, em seus 

interesses, o restrinja a tomar consciência do diverso, do novo, reduzindo sua esfera 

de pensamento crítico e potencializando a bolha social da qual faz parte, inibindo que 

o conhecimento científico seja tomado como produto social a ser compartilhado. 

Venturi e Pereira (2021) propõem práticas e metodologias para resistir a essas 

tendências, elencando a possibilidade de a prática docente estar pautada nos 

princípios da “Pesquisa como Princípio Educativo”, defendida por Demo (2013), e na 

“Alfabetização Científica e Tecnológica”, com a defesa da necessidade de trabalhar a 

crítica, a argumentação e a autonomia a partir de práticas investigativas pautadas no 

Método Científico. Para alcançar esse objetivo, propõe-se o Ensino por Investigação 

como metodologia norteadora do planejamento pedagógico a partir da Base, 

expandindo-a para uma alfabetização científica efetiva, como também defendem 

Gómez-Martínez, Carvalho e Sasseron (2015). 

Trivelato e Tonidandel (2015) estruturam as várias modalidades possíveis 

dentro do  Ensino por Investigação em diferentes eixos de abordagem que permeiam os 

objetivos próprios    das ciências (desde seu pressuposto imaginativo à construção de 

explicações que levem ao desenvolvimento de novas metodologias); a dimensão 

epistemológica a partir da formulação de hipóteses e previsões; a dimensão 
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ontológica a partir da articulação do que está sendo produzido com conceitos e 

teorias já fundamentados na comunidade científica; e o desenvolvimento da 

linguagem científica, quer para estruturar o que se está produzindo de conhecimento, 

quer para comunicá-lo. Sasseron (2015) complementa esses eixos norteadores 

reforçando a escola enquanto lugar de encontro de culturas e como o Ensino por 

Investigação, que objetiva a Alfabetização Científica, faz a mediação da 

multiculturalidade, chamada pela autora de cultura escolar, com o acesso à cultura 

científica. Sob essa perspectiva, os estudantes, uma vez inseridos em uma cultura 

científica escolar, deixam de somente entender conceitos para, a partir deles, 

reconhecerem, investigarem e proporem soluções para problemas de seu entorno. Ao 

se considerar que os documentos norteadores fazem alusões aos problemas 

ambientais    nesse escopo de “problemas do cotidiano dos estudantes”, pode-se inferir 

que a compreensão do processo evolutivo é essencial ao enfrentamento e 

dimensionamento dessa problemática. 

Neste estudo, consideram-se como sinônimas as expressões “Letramento 

Científico”, “Alfabetização científica” e “Enculturação científica”, todas entendidas 

como a prática de uma educação para a formação cidadã, que permita aos sujeitos 

formados a compreensão, o domínio e o uso de conceitos científicos em suas práticas 

sociais diárias. Assume-se a equivalência semântica dos termos diante do que 

descrevem Sasseron e Carvalho (2011), que atribuem a existência de diferentes 

significados como sendo a consequência, em partes, de diferenças de tradução. Os 

autores citam que os pesquisadores que utilizam um ou outro, possuem em comum 

as mesmas preocupações para com o Ensino de Ciências.  

O próprio CMDF mantém entre as perspectivas contemporâneas que devem 

estar incluídas na estruturação do Ensino Médio a pesquisa e a iniciação científica. 

Mas aqui, cabe pontuar que o documento, ao citar as críticas de Demo (2006) ao 

distanciamento acadêmico para que a produção científica seja implementada como 

metodologia investigativa em educação, parece fazer conceituação reducionista do 

que seria essa prática científica que pode (e deve) ser promovida na educação básica. 

De uma forma ou de outra, esse processo reflexivo de reconhecer-se como um 

ser que aprende, que é parte da responsabilidade em pensar soluções, talvez 

impulsione outra forma de autonomia nos estudantes para além daquela da prática 

investigativa. De fato, está presente no teor geral da BNCC a ideia de metacognição, a 

percepção de como se aprende como forma de determinar novos meios e 
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metodologias e novos limites do próprio aprendizado. Essa ideia conversa com um 

dos preceitos da atividade investigativa de previamente reconhecer concepções já 

existentes dos estudantes acerca de alguns temas. Essas concepções, segundo 

Peixoto, Silva e Rocha (2010), devem servir de ponto de partida para promover o 

conflito cognitivo entre suas crenças e o processo de construção do conhecimento 

científico. Essas ideias estão explicitadas nas Competências Gerais 1, 2 e 7 previstas 

na Base, que dizem: 

1) Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o 
mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, 
continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva. 

2) Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 
ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação 
e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular 
e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes áreas. 

7) Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 
formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que 
respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e 
o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com 
posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do 
planeta. (BRASIL, 2017, p. 9). 

Essas mesmas ideias também são explicitadas na descrição específica para a 

Área das Ciências da Natureza: 

Os processos e práticas de investigação merecem também destaque especial 
nessa área. Portanto, a dimensão investigativa das Ciências da Natureza 
deve ser enfatizada no Ensino Médio, aproximando os estudantes dos 
procedimentos e instrumentos de investigação, tais como: identificar 
problemas, formular questões, identificar informações ou variáveis 
relevantes, propor e testar hipóteses, elaborar argumentos e explicações, 
escolher e utilizar instrumentos de medida, planejar e realizar atividades 
experimentais e pesquisas de campo, relatar, avaliar e comunicar conclusões 
e desenvolver ações de intervenção, a partir da análise de dados e 
informações sobre as temáticas da área. (BRASIL, 2017, p. 550). 

5.1.3 A interdisciplinaridade 

Na nova estrutura curricular do Currículo em Movimento do DF, que segue a 

BNCC, há a abordagem interdisciplinar que deve unificar os componentes Biologia, 

Química e Física na grande área de Ciências da Natureza. Tal movimento é reforçado 

quando a BNCC apresenta competências gerais e três competências específicas para 

a área e propõe apenas duas unidades temáticas: “Matéria e Energia” e “Vida, Terra 

e Cosmos”. De fato, essa estrutura pode apresentar dois grandes riscos: o primeiro em 
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relação à dificuldade em implementar esse trabalho coletivo na rotina escolar e nos 

planejamentos pedagógicos dos professores; o segundo é o risco de extinção dessas 

disciplinas e consequentemente a exclusão (demissão?) de professores com 

formação específica. 

Sobre a dificuldade na abordagem interdisciplinar, fruto de crítica do professor 

P13, conforme citado anteriormente, vale ponderar que a implementação da Base na 

Educação Básica está sendo anterior à completa formação dos professores nas 

práticas pedagógicas que ela propõe. Essa ausência de formação específica, sem 

levantar as causas do porquê ocorreu, está representada nos dados em que 17 dos 

28 participantes não participaram de formações voltadas à BNCC, e 14 deles também 

não o fizeram em relação ao CMDF. 

A própria formação inicial dos futuros professores, ainda graduandos dos 

cursos de licenciatura, sofrerá alterações graduais e tardias em relação à demanda 

promovida pela implementação das novas diretrizes. Nesse sentido, é ainda mais 

emergencial se pensar estratégias de formação continuada que possam abarcar essa 

demanda, discutir essas novas metodologias e ampliar as formações científicas 

específicas da graduação. 

Sobre o risco de extinção dos componentes específicos, consta na BNCC 

citação do Parecer do Conselho Nacional de Educação que mantém em aberto essa 

possibilidade ao citar o termo “necessariamente” no trecho que segue: 

Desde que foram introduzidas nas DCNEM/1998 (Parecer CNE/CEB nº 
15/1998 56), as áreas  do conhecimento têm por finalidade integrar dois ou 
mais componentes do currículo, para melhor compreender a complexa 
realidade e atuar nela. Essa organização ‘não exclui necessariamente as 
disciplinas, com suas especificidades e saberes próprios historicamente 
construídos, mas, sim, implica o fortalecimento das relações entre elas e a sua 
contextualização para apreensão e intervenção na realidade, requerendo 
trabalho conjugado e cooperativo dos seus professores no planejamento e 
na execução dos planos de ensino’ (Parecer CNE/CP nº 11/2009 57). 
(BRASIL, 2017, p. 470, grifo nosso). 

Avaliando a estrutura escolar promovida no Distrito Federal, com a jornada 

ampliada composta por coordenação pedagógica por áreas, esse trabalho coletivo já 

deveria ser   uma práxis, mas essa integração de fato não ocorre em muitas escolas, 

talvez pela dificuldade do trabalho coletivo ou pela formação docente fragmentada em 

especialidades que nem sempre    se identificam como parte de um todo. Avanzi et al. 

(2016) descrevem como a fragmentação e a racionalização do conhecimento, marcas 
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do discurso moderno e presentes nas atividades de ensino, dificultam a formação de 

leitores e promovem certo desencantamento para aprender, retirando-lhe o sentido. 

De acordo com Mozena e Ostermann (2016), a ideia de interdisciplinaridade 

promulgada pelos documentos legais norteadores da prática docente é esvaziada de 

sentido e encharcada de senso comum, relegada a uma ação individualizada (e 

heroica) de um professor que não recebe subsídio em sua formação nem na sua 

prática cotidiana para adotá-la. Conceitualmente, são rotineiros os equívocos dentro 

da organização pedagógica escolar sobre o que de fato são práticas interdisciplinares, 

trazendo atividades que compilam questões diversas dos diferentes componentes em 

um tema comum, mas que não dialogam entre elas, não se complementam e sequer 

se relacionam. Compreender essa fragilidade joga ainda mais responsabilidade e 

imediatismo para que a formação continuada dê conta dessa fragmentação e   desses 

buracos na formação profissional de ocorrência nas diferentes áreas do conhecimento. 

A dificuldade dessa abordagem em uma grande área, sem considerar 

peculiaridades do fazer científico de cada uma delas, mostrou-se um obstáculo tão 

real à implementação curricular na prática, que o próprio CMDF propõe o foco no 

letramento científico para superá-la. Além disso, o documento transpõe as habilidades 

previstas na Base para retomar objetivos de aprendizagem distribuídos novamente 

em três eixos norteadores que seguem o Ensino Fundamental: “Matéria e Energia”, 

“Vida e Evolução” e “Terra e Universo”. 

5.1.4 Evolução biológica no currículo 

Estruturada em três competências específicas para as Ciências da Natureza e 

suas Tecnologias e 26 habilidades, a Base retira o destaque explícito para a Evolução 

Biológica enquanto eixo estruturante do conhecimento biológico no Ensino Médio. De 

fato, o termo é citado duas vezes no documento: na descrição da competência 

específica 2, ao incluí-lo como conhecimento conceitual que pode ser relacionado 

nessa competência; e na habilidade EM13CNT208, que, aí sim, prevê que os 

estudantes devam saber: 

Aplicar os princípios da evolução biológica para analisar a história humana, 
considerando sua origem, diversificação, dispersão pelo planeta e diferentes 
formas de interação com a natureza, valorizando e respeitando a diversidade 
étnica e cultural humana. (BRASIL, 2017, p. 557). 
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Apesar de o termo não aparecer de forma enfática no texto de orientação do 

Ensino Médio, ele é descrito para o Ensino Fundamental. Ferreira, Abreu e Silva 

(2020), ao relatarem a articulação necessária na reformulação do CMDF a partir da 

Base, descrevem essa como uma das grandes dificuldades: dar continuidade à 

proposta do ensino fundamental, estruturada em competências gerais e específicas, 

enquanto existem unidades temáticas e objetivos de aprendizagem para o Ensino 

Médio. Segundo os autores, o CMDF traz uma tradução das habilidades previstas na 

BNCC para construir os objetivos de aprendizagem descritos no currículo. Os autores 

listam diversos outros problemas e desafios decorrentes dessa construção curricular 

a partir da Base, dentre os quais, destacam-se: problema de logística relativos à 

adaptação das ferramentas do trabalho pedagógico à própria estrutura da 

semestralidade, adotada dentro do regime anual; adequar as cargas horárias 

previstas aos itinerários formativos do Novo Ensino Médio com a modulação dos 

professores; adequar o material didático; e, sobretudo, promover a formação de 

professores tanto para metodologias que conversam com as propostas da Base, 

quanto para a mediação do chamado Projeto de Vida. 

O CMDF mantém explicitamente as orientações dos eixos transversais: 

educação para a diversidade, em e para os direitos humanos e para a sustentabilidade. 

Mas, mesmo que para esse último eixo a compreensão dos processos evolutivos e co-

evolutivos seja essencial para a formação crítica e ambientalmente responsável, isso 

não é citado nessa parte do documento. A não citação explícita do termo pode 

dificultar a prática docente que considere a EB de fato como eixo estruturante das 

Ciências Biológicas, já que é comum, nessa prática, a dissociação das abordagens 

ecológicas e ambientais dos processos evolutivos. Isso fica claro nas respostas dos 

professores participantes desta pesquisa. Embora a concepção mais frequente sobre 

o que é EB (Categoria de Percepção C1) a defina a partir das respostas/adaptação 

dos organismos ao ambiente e 11 participantes tenham creditado à EB a 

fundamentação e integralização da Biologia (Categoria C2’), somente 1 participante 

incluiu a Ecologia como base do entendimento atual do processo evolutivo. Ao serem 

solicitados que descrevessem os tópicos abordados a partir da EB, apenas 2, dos 26 

participantes que trabalham EB em seus planejamentos, citaram aspectos 

ecológicos, embora somente um deles tenha feito referência a problemas ambientais 

atuais. 
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Outro aspecto do currículo utilizado no Distrito Federal é que ao manter os três 

eixos norteadores ele acaba dando ênfase no processo de “Evolução Orgânica”, como 

descrito na Base. Os objetivos de aprendizagem que ressurgem no documento, no 

entanto, não seguem esse destaque. Em muitos momentos a evolução biológica entra 

como conhecimento essencial a ser trabalhado para que se alcance o objetivo 

descrito, mas isso não está explícito no texto, e talvez não fique claro para os 

professores, como por exemplo aparece no Objetivo CN25FG: 

Compreender a atuação de medicamentos no organismo e os riscos da 
automedicação, inclusive de analgésicos e anti-inflamatórios vendidos sem 
receita, e a importância das recomendações do profissional de saúde e da 
bula para se evitar a superdosagem dessas drogas. (DISTRITO FEDERAL, 
2021, p. 97). 

Parece essencial trabalhar, como um dos percursos para que se atinja o 

objetivo citado, com a questão da resistência de bactérias a antibióticos, um problema 

real nas políticas públicas para promoção da saúde. A questão é que essa abordagem 

não está explícita no texto. Da mesma forma, entre os 26 participantes desta pesquisa 

que declararam trabalhar EB, somente um cita a resistência a antibióticos como tópico 

abordado do ponto de vista evolutivo. 

Em outros objetivos, há, de fato, de forma explícita, a referência ao 

entendimento da evolução do ponto de vista científico, como ocorre nos objetivos 

CN36FG, CN37FG, CN39FG, CN41FG e CN42FG apresentados respectivamente 

abaixo e relacionados ao eixo Terra e Universo: 

Utilizar evidências científicas sobre as características fundamentais comuns 
dos seres vivos, seus níveis de organização e suas interações com o 
ambiente para respaldar argumentos em favor da origem, evolução e 
diversificação da vida. (DISTRITO FEDERAL, 2020, p. 97). 

 

Avaliar os efeitos de fatores mutagênicos, como as radiações 
eletromagnéticas, no surgimento de novas características genéticas com 
impactos hereditários e evolutivos. [...] 

Compreender que existem diferentes teorias para a origem e evolução da 
vida, além do fato  de que a comunidade científica já refutou a abiogênese. [...] 

Conhecer as teorias evolutivas e o mecanismo de evolução das espécies, 
considerando que os  seres vivos são passíveis de modificações e que sofrem 
alterações morfológicas e fisiológicas ao longo do tempo. 

Reconhecer que a comparação do DNA dos seres humanos demonstrou que 
todos pertencemos a uma mesma espécie, Homo sapiens, originária da África, 
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com história evolutiva comum, resultado de processos evolutivos similares 
aos dos demais seres vivos. (DISTRITO FEDERAL, 2021, p. 98-99). 

A não divisão de conteúdos por ano do Ensino Médio, até em função da nova 

adequação para o novo Ensino Médio, que prevê grades de matrículas 

“personalizadas” a partir dos itinerários formativos, pode ser entendida como 

potencialidade, já que retira o indicativo de tempo levantado por alguns professores 

como obstáculo ao trabalho pedagógico com os temas relacionados à EB. Para esses 

professores, o fato de o conteúdo estar descrito para ser trabalhado ao final do 3º ano 

do ensino médio reduz as discussões e tempo necessário para que os estudantes 

compreendam a dimensão da evolução para os seres vivos. 

Ainda assim será preciso trabalhar com os professores como os processos 

evolutivos estão relacionados a diversas outras abordagens previstas nos objetivos 

de aprendizagem, a fim de que seja superado o entendimento de que a Evolução 

Biológica é apenas mais  um conteúdo na grande lista de temas que a Biologia, dentro 

daquilo que as Ciências da Natureza aborda, deve contemplar. Da mesma forma, esse 

trabalho em nível de formação docente é essencial também à atualização do 

entendimento sobre EB e de seus mecanismos e processos, já que os documentos 

curriculares não contemplam dimensões atuais da EB, resumidas pelo eixo ECO-

EVO-DEVO, próprio da Síntese Evolutiva Estendida, como será discutido mais 

adiante. 

5.2 SOBRE A FERRAMENTA DE COLETA DE DADOS 

Entende-se que o método qualitativo por entrevista exige diálogo constante 

entre os dados gráficos e as percepções do pesquisador no momento da coleta, 

avaliando ações, gestos, interrupções de falas, etc. (CRESWELL; CLARK, 2013). Em 

se tratando de adaptação feita a partir de ferramenta de coleta individual e assíncrona, 

e em que não seja visível ao pesquisador a imagem do participante durante o 

preenchimento, os dados analisados de forma qualitativa irão dialogar com os demais 

elementos do próprio questionário e da bibliografia consultada, mais que seria o 

esperado. 

Aqui vale fazer a crítica ao viés metodológico da ferramenta de questionário 

online, adaptada para entrevista sem mediação e não dialogada. A adaptação 

necessária pelo momento de distanciamento tinha potencial para superar problemas 

apontados por Ramos et al. (2021) ao trabalhar com entrevistas online como método 
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qualitativo na pandemia Covid 19. Os autores relataram dificuldades para acesso aos 

participantes, dificuldade de agendamento das entrevistas e de oscilações de rede 

que geram interrupções do processo de coleta (estudo em elaboração). O uso de 

ferramentas digitais, no entanto, também pode superar vieses metodológicos, 

sobretudo em questões que possam levar o entrevistado a se sentir coagido ou 

incomodado (BELL, 2008). Em estudos voltados a análises pedagógicas de práticas 

com professores e de temas sensíveis e polêmicos, como a questão religiosa 

associada ao ensino de EB, esses são sentimentos esperados. 

Ao analisar os dados, algumas questões ficam em aberto e não podem ser 

utilizadas para inferir concepções dos professores pela dúvida em sua interpretação 

e a impossibilidade de dialogar com o participante a partir de sua resposta, o que 

dificulta explorar aspectos que geram dúvidas à ATD. Esse foi o caso, por exemplo, 

da análise da resposta de P22 ao questionamento sobre o papel da genética no 

entendimento de EB. “Complementar, é fundamental para estabelecer relações.”  

Ao avaliar o papel da genética para o participante, fica a dúvida sobre a que 

relação ele se refere: filogenéticas, gene característica (fazendo referência ao dogma 

central) ou mesmo relação característica-vantagem evolutiva, o que traria uma 

concepção mais adaptacionista. 

Outro ponto sensível do uso dessa ferramenta foi a impossibilidade de 

amenizar o efeito de ambiguidades ou de vieses interpretativos. Nesse sentido, vale 

pontuar as respostas de P7 e P26 à questão que solicitava descrever os processos que 

compõem o entendimento atual sobre a EB, e as de P14 sobre o papel da genética no 

entendimento da evolução. 

Não sei se a palavra processo se encaixa, visto que teríamos que abordar 
desde aspectos cognitivos a neurológicos. Mas presumo que queira que o 
abordemos a forma que o material didático e a formação que nos é dada estes 
temas para o nível básico acho tanto os matérias quanto as formações boas. 
(P7). 

“Não entendi a pergunta.” (P26). 

Existem alguns pontos sobre o tema em questão. O primeiro é aceitação, 
muitos alunos tendem a não aceitar o seu corpo como é, o professor tem 
papel de mostrar que cada ser é único e essa diversidade é fundamental e 
importante. E que o belo ou bonito depende de como você entende aquele 
mundo. Em relação ao conteúdo, tem o fator didático onde por meio da 
apresentação do conteúdo os alunos entendem os fatores como genótipo e 
fenótipo e como eles funcionam. (P14). 
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Apesar de a ausência de discussão para esses momentos específicos não 

possibilitarem a superação da possível ambiguidade da questão, ela também evita a 

interferência do questionamento do entrevistador sobre o entrevistado. As dificuldades 

nas respostas apresentadas podem então ser entendidas como dificuldades no 

próprio entendimento da relação dos fatores genéticos com a evolução dos seres vivos 

e de como, por quais mecanismos (processos), isso se dá. 

5.3 CONCEPÇÕES SOBRE EVOLUÇÃO DOS PROFESSORES DA REDE PÚBLICA 

DO DF  

Tidon e Lewontin (2004) e Amorim e Leyser (2009) já apontavam dificuldades 

que professores têm em reconhecer ou pontuar suas próprias limitações ao 

trabalharem a EB. Ao se avaliar as respostas sobre como os professores sentem-se 

em relação ao Ensino de Evolução, 57,1% dos participantes afirmaram estarem 

seguros e atualizados em relação à temática. Dentro desse grupo, chama atenção a 

resposta de P18 quando perguntado sobre a definição de EB, ao que respondeu: “Um 

fato”. O mesmo participante, ao ser solicitado que citasse os processos que compõem 

o atual entendimento sobre EB, escreveu “Não me lembro”. Ainda que as respostas 

possam indicar viés metodológico, já que serem evasivas pode ser reflexo de falta de 

tempo (ou vontade) em elaborar respostas mais completas, o fato de os 

questionamentos estarem no início do questionário e este não ter sido “abandonado” 

pelo participante leva à interpretação de que há certa insegurança em relação a 

explicar a EB, o que contrasta com a forma como ele se sente em trabalhá-la em sala 

de aula. 

Ainda fazendo um recorte dentro desse grupo que se sente seguro ao trabalhar 

EB, parte dos participantes apontou dificuldades em níveis “Moderado” e “Difícil” ao 

trabalhar conceitos como “Adaptações”, “Especiação”, “Mecanismos Evolutivos”, 

“Frequência de alelos” e “Causa da variabilidade”. A fala de P19, em resposta à questão 

“Como você define Evolução Biológica?”, pode ser indicativo dessa dificuldade:  

Como o processo por meio do qual a variabilidade entre os organismos 
aparece, resultado de mecanismos como mutações, deriva e seleção 
natural, sendo que as adaptações aumentam as taxas de sobrevivência e de 
reprodução dos organismos que as possuem. Considerando a competição 
pela sobrevivência, essas adaptações conferem vantagem importante. (P19). 

Ao ler o trecho, fica a dúvida de como os diferentes mecanismos evolutivos 

atuam sobre diversos níveis de organização biológica. O termo variabilidade, 
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frequentemente associado a variações genéticas ou fenotípicas (mudanças em 

indivíduos e populações), pode ser confundido com diversidade ao se tentar 

interpretar o texto, conceito que se estabelece para seres vivos ou até espécies. Ainda 

que a macroevolução explique a diversidade de formas de vida, quando se volta a 

atenção para o nível de indivíduos de uma população (microevolução), compreende-

se a seleção natural como força atuante sobre a variabilidade, e não sua causadora 

(MEYER; EL-HANI, 2005). Nesse nível de análise, inclusive, as forças seletivas 

tendem a reduzir a variabilidade, atuando na eliminação de traços “menos vantajosos” 

à competição (sobrevivência/reprodução). 

Ao apontar a dificuldade em trabalhar diferentes conteúdos relacionados à EB, 

16 (dos 28) participantes definiram o conceito de Adaptação como “Fácil” em relação 

a 12 respostas que classificaram essa dificuldade como “Mediana”. Ninguém o 

classificou como conceito “Difícil” de ser trabalhado. A partir da definição de EB, dada 

por P13, percebe-se tendência a compreender Adaptação enquanto resposta 

intencional a mudanças ambientais, e não como resultado de forças seletivas sobre 

características pré-existentes. P13: “Modificações morfológico ‘ficas’ e fisiológicas que 

ocorrem ao longo do tempo nos seres vivos adaptando-os às novas condições 

ambientais.” (escrita original). 

Essa ideia de intencionalidade pode ser confundida com a ideia do ambiente 

como indutor de mudanças fenotípicas (e não somente seletor), que integra os 

pressupostos da ECO-EVO-DEVO, segundo Oliveira et al. (2016). Sendo essa a 

intenção do participante, isso indicaria atualização de suas concepções para uma 

perspectiva mais próxima à Síntese Estendida. Esse, porém, não parece ser o caso, 

já que o participante, ao explicar as bases do entendimento atual sobre o processo 

evolutivo, somente faz referências a mutações e processos genéticos na reprodução.  

Da mesma forma, ao compreender adaptação como mudança para a 

sobrevivência do organismo, P16 indica essa intencionalidade da EB ao responder 

sobre sua importância para a Biologia. A adaptação surge então como condição à 

sobrevivência, e não como consequência da fixação de um traço na 

espécie/população pela sobrevivência diferencial, atribuída a forças seletivas. Tidon e 

Lewontin (2004) também reconheceram tendências em compreender EB como 

processo direcionado a um objetivo. 

Também parece permear sua fala, a noção de que o ambiente é algo imutável, 

fixo, que destoa da visão de reciprocidade ambiente/organismos vivos que embasa a 
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Teoria de Construção do Nicho, englobada pela Síntese Estendida, conforme 

Ceschim et al. (2016). 

P16: “É importante pois é através dela que os organismos sobrevivem ao se 

adaptarem ao ambiente em que vivem. [...].”  

Por outro lado, na resposta de P15, quando questionado sobre a importância da 

EB no Ensino básico, percebe-se que o participante reconhece a importância de 

corrigir concepções que atribuem intencionalidade e progresso ao processo evolutivo 

ainda nesse momento de formação (ensino básico), que, por si, é generalista e não 

técnico.  

P15: “Entender que o tempo biológico é diferente do tempo atual, que a 

mudança nem sempre é para o bem, nem tudo tem uma função específica dentro do 

corpo biológico, que a alteração tem que ser populacional.”  

Ao citar que nem tudo tem “função específica”, no entanto, o participante pode 

ter pensado em uma função adaptativa para todo traço, o que traria uma concepção 

adaptacionista ao trecho, ou imaginado trabalhar com caracteres vestigiais como 

evidências da EB, como explicado por Meyer e El-Hani (2005). A dúvida reforça a 

crítica ao viés metodológico sem entrevista dialogada feita anteriormente. 

Também enquanto explica a EB, P9 traz outro elemento à discussão: a questão 

da plasticidade. 

P9: “Ao longo do tempo mutações ou através da plasticidade genética 

características que se adequam ao ambiente em questão podem ser passadas 

adiante, prioritariamente através da seleção sexual.” 

A plasticidade do desenvolvimento ou fenotípica refere-se a características que 

tradicionalmente são compreendidas sob o enfoque genético, determinadas em nível 

de indivíduo, sobre o qual atuam mecanismos evolutivos relacionados pela Teoria 

Sintética, como seleção e deriva. Ceschim et al. (2016), no entanto, ponderam que 

essa é uma visão limitada e reforçam a necessidade do enfoque expandido a esse 

processo. A Síntese Evolutiva Expandida compreende a plasticidade como 

mecanismo concomitante à própria seleção. Por essa abordagem, a variação gerada 

pela plasticidade pode atuar permitindo a sobrevivência diante de mudanças 

ambientais, atuando na construção de novos nichos (modificando o ambiente biótico 

e abiótico no qual ocorre) e inclusive conferir certa direcionalidade a fenótipos que 

possam ser posteriormente assimilados ao próprio genótipo. O fato do participante, 

em nenhuma de suas outras questões discursivas, ter feito referência a outros 
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mecanismos elencados pela Síntese Evolutiva Expandida, no entanto, deixa a dúvida 

se o termo “plasticidade genética” (e não fenotípica) e a expressão “características 

que se adequam ao ambiente” empregados teve de fato um significado relacionado à 

essa teoria. 

Scheifele et al. (2020), ao levantarem as concepções prévias de professores 

em formação inicial (ainda na graduação) sobre EB e sua importância para a Biologia, 

identificaram concepções muito enraizadas à Teoria Sintética, carecendo de 

atualizações fornecidas pelo debate contemporâneo que tem culminado na chamada 

Síntese Expandida a partir do enfoque Eco-Evo-Devo. Ceschim et al. (2016), ao 

trabalharem também com o público da graduação (licenciatura em Ciências 

Biológicas) após cursarem Evolução como disciplina curricular, encontraram 

resultados parecidos, havendo ausência de correlações de mecanismos evolutivos 

que não àqueles descritos pelo neodarwinismo. Comparativamente aos dados 

elencados neste estudo, é possível perceber que já há a introdução de alguns desses 

mecanismos na fala de quatro participantes, embora sem grandes explicações e até 

correlações equivocadas com referência explícita ao neodarwinismo. Assim, 

respondendo a quais processos compõem o entendimento atual sobre EB, P2 faz 

referência à epigenética e mesmo a questões da Ecologia, embora situe a discussão 

atual como neodarwinista.  

P2: “Da base bioquímica sobre os ácidos nucleicos e conhecimentos 

elementares sobre ecologia até o conhecimento sobre epigenética e teorias 

evolutivas atuais, como o Neodarwinismo.” 

Na resposta de P19 à questão do papel dos conhecimentos genéticos para EB, 

também há menção da atualização dos conhecimentos a partir de estudos 

epigenéticos, bem como em P27, que elenca a epigenética como um dos processos 

que influencia a EB. 

Quando solicitado a definir EB, P14 aponta fatores culturais como interferentes 

no processo evolutivo, o que Ceschim et al. (2016) identificam como uma das 

heranças agrupadas dentro da herança extragenética e inclusiva, assim como 

herança social (comportamental) e ecológica. Jablonka e Lamb (2010) trazem como 

terceira dimensão da Evolução Biológica a transmissão comportamental a partir do 

aprendizado social, equivalente às heranças inclusivas. As autoras extrapolam ainda 

para uma quarta dimensão quando consideram a evolução humana, que seria a 
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evolução cultural a partir do sistema simbólico de transmissão e aquisição de 

informação. 

Um processo natural e gradativo. Onde devemos observar tanto os fatores 
internos do organismo como também como o ambiente contribuiu para essa 
mudança. Lembrando que no caso do ser humano existe a variante dos 
fatores culturais, onde esses também podem afetar as evoluções biológicas. 
Exemplo a cultura da alimentação dos industrializados que afetam até 
elementos hormonais. (P14). 

Embora alguns elementos que integram a Síntese Estendida sejam citados nas 

respostas dos participantes analisadas a partir da ATD, percebe-se que ocorrem ainda 

de forma pontual e superficialmente, indicando que, se há atualização do 

entendimento do processo evolutivo a partir da Síntese Expandida pelos participantes, 

ela ainda é tímida e infrequente. A quase exclusividade na associação do processo 

evolutivo com mecanismos genéticos, demonstrada pela Tabela 12, indica 

concepções pautadas na Síntese Evolutiva, o que vai ao encontro com os levantados 

por Scheifele et al. (2020).  

Concepções pautadas pelo que Lewontin (2010) define como “Ideologia do 

Determinismo Biológico” podem ser utilizadas para fundamentar uma sociedade 

hierárquica e justificar inúmeras formas de exclusão social. Na educação, podem se 

refletir em abordagens didáticas muito distantes ou equivocadas sobre problemas 

contemporâneos da sociedade, dificultando que a educação científica possa atingir 

seu objetivo em formar cidadãos socialmente atuantes, capazes de mobilizar os 

conhecimentos científicos para a tomada de decisões e soluções de problemas. Vale 

reforçar ainda que a ausência de correlações com problemas vinculados à saúde 

pública e sustentabilidade e a própria percepção da influência dos indivíduos sobre o 

meio em que vive, o qual é impactado, aumenta o risco de fracasso para esse objetivo 

maior.  

Os dados apresentados na Tabela 13 indicam que estão presentes, entre os 

participantes deste estudo, concepções do processo evolutivo enquanto progresso, 

que leva à melhoria das espécies, além de associá-lo a um processo direcional e 

intuitivamente lamarckista, concepções essas já percebidas por Tidon e Lewontin 

(2004).  

Adicionalmente, os dados da Tabela 13 também mostram dificuldades relativas 

ao próprio entendimento dos processos de fossilização por parte dos professores, 

processo esse alvo de inúmeros ataques criacionistas, segundo Meyer e El Hani 
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(2005). Os autores ponderam que o próprio Darwin já respondia a críticas sobre a 

ausência de fósseis intermediários, tida como evidência de que o gradualismo do 

processo evolutivo não poderia existir. O pai da evolução contra-argumentava 

justificando essa ausência pela excepcionalidade e especificidade da própria 

fossilização. Mateus (2008) comenta que essas ainda são críticas atuais de 

movimentos fixicistas e criacionistas, embora o registro fóssil hoje seja muito mais 

completo e para algumas linhagens represente muito bem estágios transicionais. O 

autor define esses questionamentos como pseudoproblemas vinculados à taxonomia 

lineana, não à filogenética. Ao fazerem referência à existência de elos perdidos no 

registro fóssil, os professores talvez indiquem influências dessas críticas criacionistas. 

Para Mateus (2008), a cada vez que a ciência encontra um novo fóssil, representativo 

de um carácter “em transição”, os criacionistas o refutam, exigindo outro exemplar. O 

autor classifica como impossível, em termos práticos, que existam exemplares de 

todas as espécies e formas de transição no registro fóssil, considerando as alegações 

criacionistas como “demanda insatisfeita e sem fim”. 

Percebe-se que há certo consenso da importância da Evolução para a 

compreensão de diferentes aspectos relativos à vida e de como ela fundamenta as 

Ciências Biológicas por parte dos participantes de pesquisa. Essas concepções, no 

entanto, não parecem dialogar com a descrição da importância da EB para o ensino 

básico, tendo sido verificadas respostas mais genéricas coo a fala de P23: 

Para o ensino básico, corresponde a um componente curricular necessário 
para a formação científica de um cidadão (P23) 

5.4 OUTRAS DIFICULDADES E OBSTÁCULOS AO ENSINO DE EVOLUÇÃO 

Para que fosse possível traçar um esboço mais completo do Ensino de 

Evolução no Distrito Federal foi preciso dialogar com outras dificuldades e obstáculos 

apontados por outros autores em relação a essa prática, utilizados como referencial 

teórico deste trabalho. 

5.4.1 Coerção e resistência 

Embora haja registro na literatura de coerções sofridas por professores para 

trabalhar temas mais polêmicos, como é o caso da Evolução Biológica (CASTRO; 

LEYSER, 2007; CHUMBINHO, 2016), essa não parece ser uma dificuldade 

frequentemente vivenciada pelos participantes da pesquisa. Conforme a Figura 2, a 
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“Reclamação de familiares e/ou direção da escola” foi marcada pela maioria dos 

participantes (12) como não ocorrendo em suas práticas. Apesar de não ser 

corriqueira, 3 professores afirmaram ser uma dificuldade frequente, enquanto 9 a 

classificaram como “Ocasional” e 2 como “Pouco frequente”. O embasamento de seus 

planejamentos a partir do que prevê os documentos norteadores do currículo, bem 

como de pesquisas na área de Ensino de Evolução, pode dar o subsídio necessário 

para o enfrentamento dessa problemática, quando (e se) ela ocorrer. 

5.4.2 Dificuldades a partir da compreensão dos estudantes 

Coimbra e Silva (2007), ao avaliarem o relato de professores, identificaram 

dificuldades para trabalhar EB na sala de aula a partir de aspectos do próprio processo 

de aprendizagem dos estudantes, relatando com mais frequência a falta de pré-

requisitos por parte desses, mas também a falta de interesse em relação aos 

conteúdos.  

A falta de interesse também foi pontuada por dois participantes, quando 

solicitados a descrever livremente (questão aberta) as dificuldades encontradas: 

P8: “Não desperta tanto interesse dos alunos.”. 

P10: “Atualmente seria mais na questão de interesse da parte dos alunos.”. 

Ao serem apresentados às dificuldades relatadas por outras pesquisas na área 

e solicitados a definir com qual frequência ocorrem em suas próprias (Figura 2), a 

maioria dos participantes afirma que o desinteresse dos estudantes são dificuldades 

encontradas com muita frequência (5), e com frequência (9). Apenas 5 (17,8%), dos 

28 participantes, afirmam que essa não é uma dificuldade vivenciada por eles. 

Já em relação à falta de pré-requisitos dos estudantes, a maioria concordou 

que é uma dificuldade vivenciada com muita frequência (12) e com frequência (6). 

Considerando que a EB ainda é tratada como conteúdo e condensada no 3º ano do 

Ensino Médio, é possível que essas dificuldades sejam inclusive reflexo da 

dependência de conhecimentos genéticos para a compreensão dos processos 

evolutivos. A genética trata de conceitos abstratos e de difícil materialização e até 

definição (BRÍGIDO, 2021) e mesmo o uso da matemática nos cálculos de proporção 

de genótipos/fenótipos pode contribuir para essa dificuldade. Sendo essa relação 

“dificuldade/dependência da genética” verdadeira, já que os dados levantados por 

este estudo não permitem fazer essa inferência, será preciso reforçar que os 
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professores incluam outras abordagens e outros conteúdos para trabalhar os 

processos evolutivos.  

Todos os professores participantes afirmaram ter dificuldades a partir das 

confusões de sentidos feitas pelos estudantes de alguns conceitos científicos, em 

diferentes graus. Novamente, por não ter sido questionado quais conceitos seriam 

esses, não se pode relacionar, tampouco sugerir, práticas que os contemple e reitera-

se a necessidade de mais estudos que mapeiem também essas concepções por parte 

dos estudantes. Mas, a partir da literatura, pode-se extrapolar possíveis dificuldades 

nesse aspecto, como os conceitos em genética, já levantados acima, mas os próprios 

conceitos relativos à prática científica.  

Meyer e El-Hani (2005), ao discutirem cinco afirmações comuns usadas pelo 

movimento criacionista para tentar desacreditar a EB, concluem para quatro delas que 

as dificuldades expostas não são (só) em relação aos mecanismos evolutivos ou suas 

evidências, mas ao próprio entendimento de ciência. Os autores ponderam que 

aspectos importantes das ciências devem ser trabalhados na sociedade (e, portanto, 

no ensino básico). Dentre eles: a) que conceitos e modelos próprios das ciências têm, 

frequentemente, natureza abstrata e não se propõem a serem um retrato fiel da 

realidade, tão pouco explicá-la totalmente; b) que a aceitação nas ciências não é um 

atestado de verdade absoluta, mas um entendimento de um dado momento histórico, 

sustentado por evidências coletadas e coerentes com outros conceitos e modelos, 

estando todos sujeitos a questionamentos e testes futuros; c) que o conhecimento 

científico é, como todas as outras formas de conhecimento, conjectural, fruto de 

conjuntura social que o produz e que é a atuação de toda uma comunidade (científica) 

sobre ele, com o aporte de evidências e dados de diferentes estudos e até de áreas 

de pesquisas, que o endossam; d) e que, portanto, como consequência direta do item 

anterior, a presença de debates é parte inerente da ciência, e não seu descrédito.  

Para que se possa dimensionar as dificuldades que se traduzem nesse âmbito, 

é preciso expandir os estudos a partir de concepções sobre ciências de professores e 

de estudantes, incluindo os níveis da Educação Infantil e do Ensino Fundamental, 

quando essa formação tem início. O próprio Ensino por Investigação e outros métodos 

pautados na alfabetização científica devem ser promovidos nas ações de formação 

continuada de professores como proposta para superação desse obstáculo.  
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5.4.3 Dificuldades a partir do uso dos livros didáticos 

Como citado na revisão de literatura feita na introdução, inúmeros são os 

estudos que apontam erros conceituais e abordagens reducionistas da EB nos livros 

didáticos e em distintas esferas do ensino. Reis (2017), por exemplo, avaliou quatro 

diferentes livros utilizados como referência em disciplinas de Ecologia nos cursos de 

graduação e concluiu que as abordagens ainda são enraizadas na Síntese Evolutiva, 

carregando pressupostos genecentristas, gradualistas e externalistas. Olhando como 

essas visões estão presentes também nas concepções dos participantes desta 

pesquisa, o tempo de atuação como professor dos participantes no ensino básico e a 

data de publicação dos livros analisados (edições publicadas de 2004 a 2011) pelo 

pesquisador, é possível que esses livros estivessem presentes na formação dos 

professores participantes, reforçando como a EB deve ser avaliada também no ensino 

superior. 

Ao serem confrontados com a informação de dificuldades no ensino de EB em 

relação ao uso de livros didáticos com conceitos equivocados (Figura 2), a maioria 

dos participantes (8) afirmou que isso “não ocorre em suas práticas”; 4 que ocorre de 

forma “muito frequente”, 5 “frequente”, 4 de forma “ocasional” e 5 “pouco frequente”. 

Essa distribuição quase uniforme deixa o questionamento sobre se de fato há essa 

análise crítica dos conteúdos presentes em livros didáticos adotados para o ensino, 

por parte dos professores. 

Tidon e Lewontin (2004), ao levantarem essa problemática, defendem como o 

PNLD (Programa Nacional do Livro Didático), que disponibiliza obras pré-

selecionadas para avaliação e escolha pelos professores do ensino básico público, é 

essencial para esse crivo inicial. Cabe questionar quais parâmetros de avaliação 

desses livros estão sendo utilizados em relação à atualização e integralização da 

abordagem evolutiva nos conteúdos de Biologia, bem como se os professores de fato 

conseguem avaliar várias obras para o ato de escolha.  

Com as mudanças curriculares e estrutural previstas pela BNCC e pelo Novo 

Ensino Médio, há também uma mudança prevista nos próprios livros didáticos a serem 

disponibilizados pelo PNLD, que devem seguir a organização e as orientações da 

Base. Ramos (2021), ao analisar quali-quantitativamente conteúdos relacionados à 

EB em uma das coleções disponibilizadas para escolha dos professores no PNLD 

2021, avaliou que, embora o material apresente potencialidades quanto à 
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interdisciplinaridade, ele ainda não consegue apresentar a EB como eixo integrador 

às Ciências da Natureza. O pesquisador avalia uma concentração de conceitos 

evolutivos trabalhados nos livros 5 e 6 (últimos) em detrimento dos demais volumes, 

o que pode indicar a manutenção da prática apontada por Tidon e Lewontin (2004) de 

isolar os conhecimentos evolutivos para o final do ensino médio. Ramos (2021) 

ressalta ainda a ausência de citação de importantes mecanismos evolutivos para o 

entendimento da EB: deriva genética, mutação, especiação, seleção artificial e 

epigenética estão totalmente ausentes no último volume. Outros conceitos estão 

presentes como, por exemplo, referências ao criacionismo como teoria 

pseudocientífica e as evidências evolutivas pautadas em estudos do desenvolvimento 

embrionário, anatomia comparada, evidências moleculares e no registro fóssil, 

parecendo já haver avanço na atualização da abordagem evolutiva do material. 

Mais estudos nessa área seriam interessantes na elucidação dos 

questionamentos já descritos, assim como critérios de análise do material didático não 

só restritos aos livros, mas também de outras ferramentas como vídeos e animações, 

simuladores, jogos, etc., que têm ganhado espaço na rotina escolar. Segundo Almeida 

et al. (2021), o aumento da acessibilidade e consequente disponibilidade de 

tecnologias interativas tem ocupado cada vez mais espaço, sobretudo no ensino de 

Biologia, mostrando um duplo desafio à educação: adaptar-se ao avanço tecnológico, 

ao mesmo tempo que assume a orientação para a apropriação de novas ferramentas, 

nas quais podem ser incluídas as imagens, os vídeos e animações, os jogos e mesmo 

os mapas mentais.  

Rodrigues et al. (2019), ao avaliarem uma série de videoaulas, apontam para a 

necessidade de se buscar modelos e princípios que embasem o uso de mídias na 

educação a partir da formatação da informação nos processos de aprendizagem. 

Trazer ao conhecimento de professores esses instrumentos de análise, em eventos 

de formação continuada, por exemplo, pode auxiliar na eficiência do crivo e na escolha 

das obras didáticas disponibilizadas pelo PNLD e em outras mídias acessadas pelo 

professor. E então, caso um erro seja identificado, ele pode ser abordado criticamente 

em sala, auxiliando no levantamento de concepções já existentes nos educandos, 

bem como no próprio processo de ressignificação dessas concepções, caso seja 

necessário. 
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5.4.4 Senso comum e crenças religiosas 

O apontamento de que pré-concepções pautadas em senso comum ou crenças 

religiosas apresentam-se como obstáculo ao entendimento do processo evolutivo já 

foi extensamente descrito na literatura, como aparece em Tidon e Lewontin (2004); 

Mello (2008); Oleques et al. (2011); Almeida (2012); e Reis et al. (2017). Os 

professores participantes da pesquisa também apontaram as crenças e valores 

religiosos como formadores de conceitos evolutivos nos estudantes em dois 

momentos distintos do questionário. Em um primeiro momento, ao serem 

questionados se identificavam influências nas concepções que os estudantes tinham 

sobre EB, conforme mostrado na Tabela 7. Posteriormente, ao serem solicitados a 

avaliar a frequência com que dadas dificuldades estavam presentes em suas práticas, 

sendo inclusive questionados se suas próprias crenças interferiam no ensino de 

evolução. 

Para o primeiro momento, 21 vezes houveram referências a valores religiosos 

ou crenças pessoais como elementos que estão presentes nas concepções dos 

estudantes. Dos professores que responderam não possuírem dificuldades em 

trabalhar a temática em sala (10) ou aqueles que não tem certeza se encontram 

dificuldades (2), 9 apontaram influências religiosas nas concepções dos estudantes, 

o que nos leva a compreender que, para esses 9 professores a presença dessas 

concepções não se traduz em obstáculo ou dificuldade para o Ensino de Evolução. 

No segundo momento, o questionamento era com qual frequência os professores 

encontravam dificuldades com “o embate com crenças religiosas dos estudantes” e 

com o “embate com suas próprias crenças religiosas”. Aqui, 14 professores 

reconheceram que a dificuldade com as crenças dos estudantes é “muito frequente” 

e somente 3 afirmam que isso “não ocorre em suas práticas” (Figura 2). Em relação a 

suas próprias crenças, os dados são exatamente opostos: 14 professores não 

vivenciam essa dificuldade, enquanto 3 deles as vivenciam. Esse fato pode ser 

avaliado à luz do perfil do grupo participante, em que 21,3% se declararam “sem 

religião”, a segunda categoria mais frequente, ficando atrás do catolicismo, com 

28,6%. De fato, é um recorte atípico dentro da população, mas não há como inferir 

valores a partir disso e nem se a formação científica, nesse caso, teria alguma relação 

com a adoção de crenças religiosas. De certa forma, os participantes de pesquisa 

inicialmente parecem não terem reconhecido a presença de crenças religiosas dos 
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estudantes enquanto dificultador do ensino de EB, passando a identificá-la como 

dificuldade posteriormente, quando apresentados ao dado da literatura. 

Vale ponderar, no entanto, que por ser uma dificuldade existente, como os 

próprios dados sugerem, não parece que negar as concepções alternativas vinculadas 

a valores religiosos ou crenças pessoais, dentro do escopo do conhecimento 

(curricular), auxilie no entendimento acerca do tema. Resta, então, propor que esses 

conhecimentos sejam levantados para que possam, se possível, ser ressignificados à 

luz dos fundamentos científicos. Trazer essas concepções para a rotina escolar deve 

ser parte de um planejamento maior, em que pese o objetivo de separar a ciência, 

enquanto produto social que apresenta dados matematicamente mais prováveis, do 

senso comum, um outro produto social que lida com a esfera do que se quer acreditar, 

do que emocionalmente conforta. Logo, é preciso trabalhar a perspectiva de que são 

campos distintos, que não se excluem porque não se comparam. É preciso cautela, 

no entanto, para que não se acabe colocando em evidência o subjetivismo e o 

relativismo, deixando a entender que a Evolução Biológica, enquanto processo, deva 

ser tratada como perspectiva ou ponto de vista pessoal. 

A enculturação científica enquanto didática, segundo Sasseron e Carvalho 

(2011), no Brasil, parte do pressuposto que o ensino de ciências deva incluir noções, 

ideias e conceitos científicos como parte de sua cultura, além dos já estabelecidos 

elementos culturais religiosos, sociais e históricos. Oleques et al. (2011), ao 

trabalharem entrevistas com professores da educação básica de Santa Maria, 

destacam a fala de um professor que sugere exatamente isso, que as diferentes 

crenças presentes na sala de aula, quando da discussão do processo evolutivo, 

devem ser ouvidas, dialogadas e discutidas. Para isso, as autoras fazem referência 

ao conceito de magistérios não interferentes de Gould, em que ciência e religião, 

(onde é incluída parte dessas crenças já referidas) exploram diferentes campos de 

conhecimento: o primeiro o factual dos fenômenos da natureza, o segundo a 

semântica dos valores humanos; não devendo, então, um interferir sobre o outro. Essa 

também é a proposta feita por Castro e Leyser (2007) no sentido de acolher essas 

percepções para a formação científica. 
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6 PRODUTO EDUCACIONAL 

Esta pesquisa, vinculada ao Mestrado Profissional em Ensino de Biologia, 

PROFBIO, tem como uma de suas justificativas e objetivo identificar o panorama geral 

que um grupo de professores da rede pública da educação básica encontram ao 

trabalhar EB em sala de aula para sugerir práticas que melhorem o processo e 

aprendizagem dessa temática a partir dessa identificação. Enquanto mestrado 

profissional, segundo Portaria nº 389 de 2017, o programa ao qual foi vinculada a 

pesquisa pretende: “[...] capacitar profissionais qualificados para o exercício da prática 

profissional avançada e transformadora [...], visando atender demandas [...] 

profissionais [...]”, mas também “[...] transferir conhecimento para a sociedade, 

atendendo demandas específicas [...]” (BRASIL, 2017). 

Uma das ferramentas previstas para o atendimento de tais objetivos são os 

Produtos Educacionais, que Batalha define como sendo: 

[...] um instrumento que se configura numa produção desenvolvida pelo 
orientador e orientando, totalmente vinculado ao trabalho de dissertação, com 
a finalidade de resolução de um problema específico de sala de aula, sendo 
aplicável e utilizável e que a partir de sua proposta didática possa ajudar, 
modificar e transformar maneiras de ensinar e aprender. (BATALHA, 2019, p. 
8). 

Rizzatti et al. (2020), ao discutirem a construção dos entendimentos sobre 

produtos e processos educacionais a partir dos mestrados profissionais, reforçam, 

ainda, a importância de um produto que dê retorno à sociedade, que atue no 

compartilhamento do conhecimento, mas que não o faça como receita a ser seguida, 

e sim como instrumento capaz de fomentar a reflexão da prática docente, de qualificá-

la, dando-lhe condições de adaptar dado instrumento a sua própria vivência. Os 

autores definem, então, produto/processo educacional como “[...] o resultado tangível 

oriundo de um processo gerado a partir de uma atividade de pesquisa” (RIZZATTI et 

al., 2020, p. 4).  

A partir dessas reflexões e assumindo estar confirmada a hipótese inicial deste 

estudo, de que as dificuldades relativas ao ensino de Evolução elencadas na literatura 

também estão presentes no Distrito Federal, como também verificado por Tidon e 

Lewontin (2004), caminha-se para a produção do produto educacional proposto. 

Considerou-se como ponto de partida a sugestão de enfrentamento dessas 

dificuldades a partir de estratégias de formação continuada para os professores da 

educação básica, público para o que se destina o produto final. Assim, os dados 
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levantados aqui subsidiaram a produção de materiais didáticos para atualização de 

conceitos cruciais ao ensino de EB que possam ser usados na elaboração de cursos 

de formação continuada voltados aos professores da educação básica, mas que 

também possam ser consumidos por professores que não tenham o vínculo específico 

com tais cursos, a partir do acesso livre. Dessa forma, o produto é composto pelo 

instrumento (material pedagógico de sugestão de atividades investigativas para o 

ensino de EB, material instrucional sobre as abordagens propostas) e pelo meio de 

divulgação: site que traga informações extras, de atualização, sobre a metodologia do 

ensino por investigação, sobre métodos de análise dos livros didáticos, com 

vocabulário de conceitos evolutivos, sugestões de leituras formativas (acadêmicas e 

não acadêmicas), etc.). 

A proposta de instrumentos para a formação continuada de professores 

respalda-se na apresentação de metodologias e abordagens investigativas à luz do 

que propõe a nova  estrutura para a educação básica e a partir dos dados levantados 

pelo estudo, bem como de critérios que possam orientar a própria análise e escolha 

dos materiais a serem incluídos em seus planejamentos. 

Os materiais a serem disponibilizados em sítio eletrônico têm como objetivos: 

a) ressignificar alguns conceitos dentro da Biologia Evolutiva que dialogam 

com   os currículos da Educação Básica; 

b) apresentar o Ensino por Investigação como metodologia ativa que pode ser 

implementada na prática docente; 

c) apresentar possibilidades de trabalho a partir da estrutura curricular e da 

interdisciplinaridade com as Ciências Humanas; 

d) contextualizar a construção do pensamento evolutivo e o entendimento atual 

dos  mecanismos evolutivos; e 

e) fomentar a reflexão sobre a prática docente no que se refere ao Ensino de 

Evolução e sobre os materiais didáticos e de suporte 

escolhidos/trabalhados. 

Adicionalmente, para que os professores que acessem o material possam 

pensar e estruturar sua própria prática, foram sugeridas atividades exemplificativas, 

construídas a partir dos propósitos do Ensino por Investigação, que tem como caráter 

norteador o incentivo à autonomia dos estudantes e sua inserção na cultura científica 

(TRIVELATO; TONIDANDEL, 2015; SILVA; GEROLIN; TRIVELATO, 2018). Tais 
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atividades foram reestruturadas a partir das Atividades de Aplicação em Sala de Aula 

(AASA), desenvolvidas, aplicadas e avaliadas ao longo do curso do mestrado 

profissional, ao qual se vincula esta pesquisa.  

A proposta de tais atividades é também incentivar que os professores de 

Biologia reconheçam-se como professores de leitura, trazendo textos diversos que 

não só estimulem a leitura entre os estudantes, mas que sejam utilizados para discutir 

como o apelo ao “científico” é transmitido em diferentes gêneros textuais: literatura, 

divulgação científica, ficção científica, jornalismo científico e mesmo textos 

publicitários. Sedano (2013) reforça a importância dessa formação do sujeito leitor 

estar atrelada a metodologias de ensino que busquem o desenvolvimento da 

autonomia e de competências intelectuais. Nessa perspectiva, sugere-se, nas 

atividades, o Ensino por Investigação, metodologia também elencada pela autora, na 

qual o texto aproxima estudantes dos conceitos científicos que devem ser mobilizados 

para o seu entendimento.  

Norris e Phillips (2003) apud Sasseron e Carvalho (2011) descrevem a 

importância da leitura no processo de alfabetização científica: 

Ler e escrever estão intrinsecamente ligados à natureza da ciência e ao fazer 
científico e, por extensão, ao aprender ciência. Retirando-os, lá se vão a 
ciência e o próprio ensino de ciências também, assim como remover a 
observação, as medidas e o experimento destruiriam a ciência e o ensino 
dela. (NORRIS; PHILLIPS, 2003, p. 226 apud SASSERON; CARVALHO, 
2011, p. 66). 

Objetivando uma formação leitora, as atividades foram estruturadas a partir de 

temas que estiveram quase ausentes das descrições dos participantes sobre tópicos 

em que trabalham Evolução Biológica ou que foram considerados difíceis de serem 

trabalhados (Figura 3) como Origem da Vida, Ciência e saúde e Evolução Humana e 

frequências alélicas. Desta forma, há materiais que sugerem trabalhar a questão de 

doenças virais, há sugestão de eletivas sobre saúde pública e vigilância 

epidemiológica, bem como inclusão de conceitos que extrapolam a visão da Síntese 

Evolutiva, como a plasticidade fenotípica e a teoria de construção de nichos. 

Para isso, foram organizadas atividades conforme propõe Carvalho (2013, p. 

9), que possam permitir ao estudante trazer seus conhecimentos prévios que serão 

ressignificados conforme ele próprio desenvolve novas ideias e as discute com 

colegas e professores a partir de conhecimentos historicamente construídos e 

cientificamente aceitos, “[...] passando do conhecimento espontâneo ao científico”. 
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O material desenvolvido consta parcialmente no Apêndice C deste trabalho e 

pode ser acessado, na íntegra a partir do endereço: www.ensinodeevolução.com . 

http://www.ensinodeevolução.com/
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ainda que a ferramenta de levantamento dos dados, adaptada em função da 

pandemia Covid 19 e das medidas de isolamento, tenha perdido elementos 

importantes à análise qualitativa sobre o discurso dos participantes, foi possível 

verificar que o Ensino de Evolução Biológica, na rede pública do Distrito Federal, 

também apresenta obstáculos e desafios. 

Como demonstrado na literatura, a EB ainda não tem caráter integrador para 

as Ciências Biológicas, quando se trata de seu ensino, sobretudo na educação básica. 

Ainda há persistência no isolamento dessa temática, condensando-a como conteúdo 

isolado trabalhado majoritariamente no 3º ano do Ensino do Médio, em até 10 aulas 

para a maioria dos participantes da pesquisa. 

Outros desafios verificados a partir da vivência dos professores são as 

dificuldades dos estudantes com a própria aprendizagem, sendo frequentes os 

embates com crenças religiosas ou conceituações pautadas no senso comum, bem 

como com erros conceituais dos mesmos em conceitos-chave para o entendimento 

do processo evolutivo. Aqui, assume-se que também deve haver certa incompreensão 

do próprio fazer científico, prejudicando o entendimento em relação à Teoria Evolutiva 

a partir da dificuldade de mobilizar significado às palavras evolução, teoria, evidências, 

etc. 

Em relação às concepções dos professores, embora não tenha sido frequente 

a ocorrência de embates com as próprias crenças, verificou-se embasamento quase 

exclusivo a partir da Síntese Moderna da Evolução, bem como vinculação excessiva 

ao conteúdo de genética para se trabalhar o processo evolutivo. 

Este TCM nos permite propor que o caminho para superar as dificuldades e 

obstáculos passaria obrigatoriamente pela formação continuada de professores da 

educação básica. A proposta é que esse tipo de formação seja pautada pelo Ensino 

por Investigação, que levaria a capacitação dos professores para (re)pensarem seus 

planejamentos buscando a Alfabetização Científica dos educandos. Nesse sentido, é 

necessário desconstruir, em educadores e educandos, a ideia de ciência como 

verdade absoluta, para que compreendam os processos de contestação próprios das 

ciências, para que se sintam seguros ao avaliar e escolher o material que será adotado 

em suas práticas e, sobretudo, para que se inteirem dos caminhos abertos por 

pesquisas e propostas mais recentes na compreensão da Evolução Biológica. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 

O questionário online foi disponibilizado a partir do link: 

https://forms.gle/KKeJeNerRfV5Ckjs7  

 

PARTE I - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 

 

Você está sendo convidado a participar, voluntariamente, do projeto de 

pesquisa “Atualização do Cenário do Ensino de Evolução Biológica na Rede Pública 

do Distrito Federal”, sob a responsabilidade da mestranda Renata Turbay Freiria, 

orientada pela Profª Nilda M. Diniz Rojas (GEM-UnB). Por ser um eixo central previsto 

tanto nos documentos norteadores do currículo para a educação básica, quanto na 

produção de conhecimento científico dentro da Biologia, mapear as dificuldades 

vivenciadas por professores nessa abordagem pode ser um ponto chave em pensar 

estratégias de suporte para saná-las. 

O objetivo central do projeto é mapear não só o perfil docente dos professores 

de biologia da rede, como levantar os obstáculos e dificuldades que envolvem o ensino 

de Evolução Biológica na rede pública do Distrito Federal, a fim de subsidiar 

estratégias de formação continuada aos professores que atendam a essa demanda. 

Para este estudo, você receberá todos os esclarecimentos necessários antes 

da pesquisa   e lhe asseguramos que seu nome não será revelado, sendo mantido o 

mais rigoroso sigilo, com  omissão total de quaisquer informações que permitam a sua 

identificação individual. Sua participação será por meio de respostas a questionário 

semiestruturado, com tempo previsto de até 20 minutos para respondê-lo. O 

questionário está estruturado em 10 partes, a maioria de questões objetivas e você 

pode acompanhar o preenchimento pela barra de progresso. 

A qualquer momento, você poderá desistir, não terminando o questionário e 

fechando essa aba de seu navegador. A sua recusa ou desistência não lhe acarretará 

prejuízo acadêmico, bem   como pessoal e nenhum dado anteriormente preenchido é 

enviado quando da não conclusão. 

A colaboração não é remunerada, nem implicará em gastos adicionais para 

você, além do acesso usual à Internet. Caso haja algum dano direto ou indireto 

decorrente de sua participação na pesquisa, você deverá buscar ser indenizado, 

obedecendo-se as disposições legais vigentes   no Brasil. 

https://forms.gle/KKeJeNerRfV5Ckjs7
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Os resultados desta pesquisa serão divulgados na Universidade de Brasília e 

na Secretaria de Educação do Distrito Federal, com possibilidade de posterior 

publicação. Os dados serão utilizados somente para este estudo e ficarão sob a 

guarda da coordenadora da pesquisa por um período de cinco anos, após o qual serão 

destruídos. 

Se você tiver qualquer dúvida em relação à pesquisa, por favor, entre em 

contato com: Renata Turbay Freiria, no telefone (61)98357-9093, ou Nilda Diniz Rojas, 

no telefone (61)98107-8181, disponíveis inclusive para ligação a cobrar. O contato 

pode ainda ser feito pelos e-mails: renataturbay@edu.se.df.gov.br; niddiniz@unb.br 

ou niddiniz@gmail.com. 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de 

Ciências da Saúde (CEP/FS) da Universidade de Brasília. O CEP é composto por 

profissionais de diferentes áreas cuja função é defender os interesses dos 

participantes da pesquisa em sua integridade e dignidade e contribuir no 

desenvolvimento do estudo dentro de padrões éticos. As dúvidas com relação à 

assinatura do TCLE ou os direitos do participante da pesquisa podem ser esclarecidas 

pelo telefone (61)3107-1947 ou e-mail cepfs@unb.br ou cepfsunb@gmail.com, 

horário de atendimento de 10:00h. às 12:00h. e de 13:30h. às 15:30h., de segunda à 

sexta-feira. O CEP/FS localiza-se na Faculdade de Ciências da Saúde, Campus 

Universitário Darcy Ribeiro, Universidade de Brasília, Asa Norte. 

A partir das explicações dadas sobre o projeto, caso concorde em participar, 

pedimos que assinale a opção “Aceito participar” abaixo. Suas respostas serão 

enviadas ao seu e-mail quando concluir o envio deste questionário, juntamente com o 

aceite deste termo. 

 

a)  Aceito participar 

b)  Não aceito participar 

 

PARTE II - Para começarmos... 
 
1. Como você define Evolução Biológica? 

2. Qual a importância da Evolução para a Biologia? E para o ensino de Biologia em 

nível de ensino básico? 

3. Qual é o papel dos conhecimentos de genética no entendimento da Evolução 

Biológica? 

mailto:niddiniz@unb.br
mailto:niddiniz@gmail.com
mailto:cepfs@unb.br
mailto:cepfsunb@gmail.com
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4. Quais processos compõem a base do entendimento atual sobre Evolução 

Biológica? 

 

PARTE III - Perfil dos professores 

Nome completo: 
 
5. Em qual faixa etária você se encaixa? 

a) Até 25 anos 

b) De 26 a 35 anos 

c) De 36 a 45 anos 

d) De 46 a 55 anos 

e) Mais de 55 anos 

 
6. Qual seu sexo biológico? 

a) Masculino 

b)  Feminino 

c)  Intersexo 
 

7. Assinale todos os segmentos da educação em que trabalha atualmente. 

a) Educação Infantil 

b) Ensino Fundamental anos iniciais 

c) Ensino Fundamental anos finais 

d) Ensino Médio 

e) EJA 

f) Técnico Integrado 

g) Ensino Especial 
 
8. Considerando os três últimos anos de atuação docente, assinale em quais anos 

do Ensino Médio você atuou/atua. 

a) 1º ano 

b) 2º ano 

c) 3º ano 

 
9. Assinale a alternativa conforme o tempo em que atua como professor ou 

professora de Biologia 

a) A menos de 5 anos 

b) De 5 a 10 anos 
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c) De 11 a 20 anos 

d) De 21 a 30 anos 

e) Mais de 30 anos 

 
10. Qual seu grau de formação? 

a) Graduação em Licenciatura 

b) Graduação Licenciatura/Bacharelado 

c) Pós-Graduação/Especialização 

d) Mestrado 

e) Doutorado 

f) Pós-Doutorado 

 

11. Durante a graduação, você teve disciplinas específicas sobre Evolução Biológica 

e Evolução Humana? 

a) Sim 

b) Não 

c) Não me lembro 

d) Somente Evolução Geral 

e) Somente Evolução Humana 

 
12. A qual religião/crença você se declara pertencente? 

a) Católica 

b) Evangélica tradicional 

c) Evangélica pentecostal e neopentecostal 

d) Espírita 

e) Candomblé 

f) Tambor-de-mina 

g) Umbanda 

h) Testemunha de Jeová 

i) Budismo 

j) Judaísmo 

k) Islamismo 
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l) Sem religião (incluídos aqui agnósticos, ateus ou deístas) 

m) Outras 

 
PARTE IV - Planejamento e Ensino de Evolução 
 
13. Com relação a ensinar/discutir a Evolução Biológica em sala de aula, como você 

se sente: 

a) Seguro(a) em relação ao tema e preparado(a) do ponto de vista de 

atualização dos   conceitos e conteúdos relacionados. 

b) Seguro(a) em trabalhar o tema, embora não tenha certeza sobre atualizações 

na área. 

c) Inseguro(a) por considerá-lo muito polêmico e de difícil entendimento para os 

estudantes. 

d) Inseguro(a) em trabalhar o tema, pois sinto que preciso me atualizar nessa 

área. 

 
14. Você trabalha o tema Evolução em sala de aula? 

a) Sim 

b) Não 

c) Está previsto em meu planejamento, mas nem sempre consigo trabalhá-lo. 

 
15. Sendo sua resposta negativa, explique os principais motivos que fazem com que 

não consiga trabalhar o tema. 

 
16. Em caso positivo e considerando o tempo dedicado aos temas relacionados ao 

Ensino de Evolução, assinale a alternativa que mais se aproxima de sua prática 

pedagógica: 

a) De 1 a 5 aulas 

b) De 6 a 10 aulas 

c) De 11 a 15 aulas 

d) Mais de 15 aulas 

 

17. Considerando o seu planejamento, em quais anos usualmente o conteúdo de 

Evolução é trabalhado? Marque todas as opções cabíveis. 

a) 1º ano 
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b) 2º ano 

c) 3º ano 

 
18. Descreva, em tópicos, quais conteúdos relativos ao Ensino de Evolução você 

trabalha em sala de aula. 

 
19. Você trabalha com levantamento das concepções prévias dos estudantes sobre a 

Evolução Biológica? 

a) Sim 

b) Não 

 

20. Em caso afirmativo, faça breve relato sobre se tais concepções divergem ou estão 

de acordo com conceitos científicos. 

 
21. Do seu ponto de vista, quais influências estão presentes nessas concepções? 

a) Obras de ficção 

b) Religião/crenças 

c) Senso comum 

d) Formação escolar dos anos fundamentais 

e) Embasamento científico 

f) Outros 

 

22. Você vivencia algum tipo de dificuldade em trabalhar esses conteúdos? 

a) Sim 

b) Não 

c) Não tenho certeza 
 
23. Se sim, descreva sucintamente quais dificuldades você encontra nessa 

abordagem. 

 
24. Em pesquisas diversas sobre o Ensino de Evolução, muitos autores fazem 

referência a alguns obstáculos encontrados em sala de aula. De acordo com essas 

referências, elencamos abaixo os obstáculos mais comumente citados. Para cada 

um deles, escolha o grau de ocorrência com que esses obstáculos também 

aparecem em sua prática docente com o ensino de Evolução Biológica no ensino 
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médio. 

 
Quadro 2 - Questão para levantamento da frequência com que algumas dificuldades ocorrem em sua 

prática docente 

Obstáculos 
Muito 

frequente 
Frequente Ocasional 

Não ocorre 

em minha 

prática 

Falta de pré-requisitos dos estudantes 
    

Falta de interesse dos estudantes 
    

Embate com crenças religiosas dos estudantes 
    

Embate com suas próprias crenças religiosas 
    

Confusão de sentidos de alguns conceitos 
científicos por parte dos estudantes 

    

Livros didáticos muito simplificados 
    

Livros didáticos com conceitos equivocados 
    

Falta de maturidade dos estudantes 
    

Falta de material de apoio 
    

Tempo de aula reduzido que pode ser dedicado 
ao tema 

    

Reclamações de familiares e/ou direção da 
escola 

    

Fonte: Adaptado de Tidon e Lewontin (2004). 

25. Os itens abaixo foram selecionados a partir de alguns conceitos da Biologia 

Evolutiva presentes em diferentes currículos da educação básica. Para cada item 

avalie o grau de dificuldade ao ensinar esse conteúdo entre "Difícil", "Mediano", 

"Fácil" ou "Conteúdo não ensinado" (considerando seu planejamento). 

 

Quadro 3 - Questão para levantamento das dificuldades ao abordar diferentes conceitos evolutivos 
em sala de aula 

Conteúdos relacionados Difícil Mediano Fácil 
Conteúdo 

não ensinado 

Evolução humana     

História da vida na Terra     

Especiação     

Conceito de espécie     

Extinções     

Adaptações     

Mecanismos evolutivos     
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Seleção natural     

Frequência de alelos     

Equilíbrio de Hardy-Weinberg     

Causas de variabilidade     

Neodarwinismo     

Evidências da evolução     

Teoria Darwinista     

Teoria Lamarckista     

Fonte: Adaptado de Tidon e Lewontin (2004). 

PARTE V - Documentos norteadores do currículo 

26. Em seu Planejamento Pedagógico, você segue a BNCC e o Currículo em 

Movimento proposto para o Distrito Federal? 

a) Sim, sigo ambos os documentos. 

b) Pauto todo o meu planejamento somente no Currículo em Movimento do DF. 

c) Pauto todo o meu planejamento somente na BNCC. 

d) Consulto-os, mas monto o meu planejamento atendendo às demandas que 

encontro nas turmas em que trabalho. 

 

27. Você participou do debate, da construção ou de cursos de formação continuada 

para o trabalho pautado na BNCC? 

a) Sim 

b) Não 

 

28. Você participou do debate, da construção ou de cursos de formação sobre o Novo 

Ensino Médio? 

a) Sim 

b) Não 

 

29. Como você avalia a estrutura da BNCC para o ensino de Evolução Biológica? 

 

30. Como você avalia a estrutura do Currículo em Movimento para o ensino de 

Evolução Biológica? 
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PARTE VI - Pensando a Evolução Biológica 

Para cada uma das afirmativas abaixo, julgue se o contexto citado no texto explica ou 

não a Evolução Biológica a partir do atual conhecimento sobre esse processo. 

 

31. A evolução se dá por acúmulos de pequenas modificações ao longo de um período 

de tempo muito longo, o que é bem representado pelo registro fóssil. 

a) Explica a Evolução Biológica 

b) Não explica a Evolução Biológica 

 

32. A sobrevivência do mais apto permite que indivíduos com características melhores, 

mais vantajosas, sobrevivam, em detrimento da morte dos outros, o que gera 

melhoria genética e fenotípica de geração para geração. 

a) Explica a Evolução Biológica 

b) Não explica a Evolução Biológica 

 

33. As toupeiras-marsupiais, animais australianos que habitam túneis subterrâneos, 

são um bom exemplo para ilustrarmos a evolução biológica. Cegas, possuem olhos 

reduzidos e não têm orelhas. Tais características, desnecessárias ao ambiente e 

ao modo de vida que possuem, acabaram sendo reduzidas em um indivíduo 

ancestral que deu origem às toupeiras atuais. 

a) Explica a Evolução Biológica 

b) Não explica a Evolução Biológica 

 

34. O conhecimento sobre a origem do Homo sapiens já é bem divulgado, embora 

ainda nos falte o achado fóssil que seria o ancestral direto dessa espécie, o 

chamado Elo Perdido. 

a) Explica a Evolução Biológica 

b) Não explica a Evolução Biológica 
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Obrigada pela atenção! 

Você tem interesse em participar do curso de formação continuada voltado a 

professores da rede pública para trabalhar a temática Evolução Biológica? 

Confirmando interesse, quando da oferta do curso (à distância), você receberá um e-

mail de convite com mais informações. 

a) Sim 

b) Não 
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APÊNDICE B – RESPOSTAS ANALISADAS QUALITATIVAMENTE 

Quadro 4 - Respostas dos participantes para a questão: "Como você define Evolução Biológica"? 

Participante Resposta 

P1 Modificações biológicas. 

P2 
A evolução biológica é a maneira como as espécies se alteram geneticamente de maneira pontual 

ou ao longo das gerações. 

P3 
Conjunto de mudanças herdadas geneticamente que vão provocando alterações no decorrer do 

tempo. 

P4 Fundamental. 

P5 
Mudanças genéticas de uma população ao longo do tempo que leva à adaptação a uma 

determinada característica ambiental. 

P6 Processos de adaptabilidade aos ambientes.  

P7 Que tal se o ambiente não muda nada muda? 

P8 

É a modificação/diferenciação dos indivíduos de uma espécie ao longo do tempo, podendo gerar 

outras a partir de modificações ambientais, pressão de seleção diferenciada e demais mecanismos 

evolutivos. 

P9 
Ao longo do tempo, mutações ou através da plasticidade genética, características que se adequam 

ao ambiente em questão podem ser passadas adiante, prioritariamente através da seleção sexual.  

P10 
A evolução biológica é considerada como base fundamental para podermos entender como 

realmente acontece o processo de evolução das espécies. 

P11 Mudanças nas frequências de variantes gênicas de uma população ao longo das gerações. 

P12 Evolução hereditária. 

P13 
Modificações morfológicas, físicas e fisiológicas que ocorrem ao longo do tempo nos seres vivos 

adaptando-os às novas condições ambientais.  

P14 

Um processo natural e gradativo. Onde devemos observar tantos os fatores internos do organismo 

como também como o ambiente contribuiu para essa mudança. Lembrando que no caso do ser 

humano existe a variante dos fatores culturais, onde esses também podem afetar as evoluções 

biológicas. Exemplo a cultura da alimentação dos industrializados que afetam até elementos 

hormonais. 

P15 Mudança na população ao longo dos anos. 

P16 Conjunto de mudanças genéticas que ocorrem nos organismos vivos ao longo das gerações.  

P17 

Teoria embasada por estudos robustos, baseados em experimentos e realizados por teóricos 

evolucionistas como Charles Darwin, que tem como parâmetros que a corroboram, deriva gênica, 

seleção natural, adaptação, entre outras. 

P18 Um fato. 



91  

 

P19 

Como o processo por meio do qual a variabilidade entre os organismos aparece, resultado de 

mecanismos como mutações, deriva e seleção natural, sendo que as adaptações aumentam as 

taxas de sobrevivência e de reprodução dos organismos que as possuem. Considerando a 

competição pela sobrevivência essas adaptações conferem vantagem importante.  

P20 
São as mudanças hereditárias que todos os seres vivos estão sujeitos. Essas mudanças trazem 

variabilidade biológica, diversidade e evolução das espécies.  

P21 Transformações que as espécies sofrem através do tempo. 

P22 Importante para entender diversos aspectos relacionados à modificação e adaptação. 

P23 
Como um processo natural de seleção de características que levarão à permanência (ou não) de 

uma espécie em um determinado meio. 

P24 
Processo contínuo de transformações que ocorrem ao longo das gerações entre os conjuntos 

biológicos de seres vivos. 

P25 
São mudanças e adaptações nas espécies ao longo do tempo que implica em sobrevivência e 

reprodução dos indivíduos mais aptos em seus ambientes. 

P26 Mudança genética que ocorre nas populações com passar do tempo. 

P27 Mudança ao longo das gerações. 

P28 Mudança com descendência. 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
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Quadro 5 - Respostas dos participantes para as questões: "Qual a importância da Evolução para a 
Biologia? E para o Ensino de Biologia em nível de ensino básico?" 

Participante Resposta 

P1 Biologia só faz sentido, para mim, sob à luz da Evolução. 

P2 
Para a Biologia, a Evolução está atrelada à adaptação ao meio. No ensino básico os alunos têm 

essa mesma percepção, mas de maneira mais simples. 

P3 
Entender a história da vida no nosso planeta é muito importante sabermos a partir do momento que 

tomamos conhecimento da vida. 

P4 
A meu ver a evolução serve como um direcionamento do raciocínio com relação às mudanças no 

planeta.  

P5 

A Evolução é o processo que permite a manutenção das espécies no ambiente.  

No ensino básico o estudo da evolução é importante para explicar as mudanças que ocorrem 

nessas espécies. 

P6 
Uma visão mais ampla de onde estamos em relação a de onde viemos. Compreensão de 

mutabilidade dos seres e dos ambientes.  

P7 
É um conteúdo-chave, se bem explorado facilita a abordagem de outros temas tais como as 

fisiologias, anatomia, dentre outros. 

P8 O conteúdo de evolução permeia todas as temáticas trabalhadas dentro do conteúdo de biologia. 

P9 Fundamental. Extremamente importante. 

P10 
Acredito que seja importante para os alunos conseguirem entender como aconteceu e ainda 

acontece o processo evolutivo no nosso planeta. 

P11 "Nada na Biologia faz sentido exceto à luz da Evolução" (Theodosius Dobzhansky). 

P12 A evolução biológica é de extrema importância para o conhecimento integrado dos seres vivos. 

P13 Para explicar a biodiversidade no planeta Terra. 

P14 

A importância se apresenta quando tentamos entender os elementos que contribuirão para 

determinar como o planeta se encontra no momento. Tentar projetar como será ele no futuro. No 

ensino de Biologia básico, o grande fator que auxilia é curiosidade, os alunos apresentam o anseio 

de tentar entender os motivos dos seres humanos serem como são, os fatores biológicos, genéticos, 

ambientais e se esses elementos podem ser mudados.  

P15 

Entender que o tempo biológico é diferente do tempo atual, que a mudança nem sempre é para o 

bem, nem tudo tem uma função específica dentro do corpo biológico, que a alteração tem que ser 

populacional. 

P16 

É importante, pois é através dela que os organismos sobrevivem ao se adaptarem ao ambiente em 

que vivem. Para o ensino é uma forma de apresentar o pensamento científico ao estudar a evolução 

dos seres vivos. 

P17 Extremamente importante, por ser a ciência que unifica todos os conhecimentos biológicos. 
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P18 Essencial para a compreensão da vida e a sua continuidade. 

P19 

Considerando que a Biologia estuda os seres vivos, a compreensão da evolução é essencial. Da 

mesma forma considero que no ensino de Biologia para o ensino médio a abordagem adequada 

sobre a evolução é de extrema importância, para que os cidadãos adultos, mesmo aqueles que não 

pretendem seguir carreira próxima à Biologia, possam entender os processos pelos quais a cidade 

diversificou e continua se diversificando. Poderia ajudar no enfrentamento de situações como a 

pandemia, por exemplo, ao facilitar o entendimento do que significa dizer que o vírus tem novas 

variantes, por exemplo.  

P20 

Sua importância se dá na questão da diversidade. Precisamos entender que os organismos estão 

em constante evolução. Para o ensino básico os alunos precisam ter esse entendimento que 

sempre mudamos e essa diversidade é importante para que possamos evoluir como organismos.  

P21 
Para compreender a história da vida no nosso planeta. Provocar reflexões de como os organismos 

foram modificados através do tempo. 

P22 
Importante parte processual para entender vários acontecimentos ao longo do tempo. Para o 

ensino básico, ampliar as possibilidades além do criacionismo. 

P23 
Representa o cerne da Biologia. Para o ensino básico, corresponde a um componente curricular 

necessário para a formação científica de um cidadão. 

P24 

É de suma importância para compreendermos como a vida se desenvolveu no planeta. Em nível 

de ensino básico, é na escola que os alunos têm o primeiro contato com a ideia de evolucionismo 

e suas aplicações, portanto é muito importante para os estudantes. 

P25 

Para a Biologia, estimular a compreensão dos processos fisiológicos e morfológicos dos seres vivos 

ao longo dos tempos e para o ensino, disseminar os conhecimentos construídos em virtude de 

entendimento das relações existentes entre estes e o ambiente ao qual pertencem e as possíveis 

mudanças que possam ocorrer. 

P26 
O entendimento da evolução é imprescindível para a Biologia e deve ser abordada em todos os 

níveis do ensino, com o grau de profundidade adequado para cada nível. 

P27 
Essencial. Ela permeia todo o ensino e permite explicar como as espécies se transformaram para 

se tornarem como são hoje. 

P28 Ela explica todos os processos biológicos ao longo dos tempos. 

Fonte: Elaborado pela autora (2022). 
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APÊNDICE C – PRODUTOS EDUCACIONAIS 

 

 

http://www.ensinodeevolução.com
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ANEXO A – PARECER CONSUBSTANCIADO CEP – APROVAÇÃO 
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